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D ESTA  U ES

M  N a vanguarda da

tecnologia

Entrevista - pâg. 3

M  A cidentes na

construçöo civil

O piniào - pâg. 8

*  Centro de

Treinam ento TQS
Treinam ento - pig. 12

*  P ilares de seçao

vazada

D icas -pâg. 17

7  Fenasoft
N tltfcias pé' g. l 8

* Este jornal é dc propriedade da
TQ S I nform lît i c a Ltd a - p ara
distribuiçio gratuita entre ()s
clientes e interessadtls.

* Todtls os produtos m encio-

nados lhcsse jornal s;o m arcas
registradas dos respectivos
fabricantes.

# *
*

o ta  o  lto r

Nesta ediçàu do TQS A participaçâo da TQS estruturais. O grande de-
N ew s destacam os para o na Fenasoft, que ocorrer; safio é m elhorar as condi-

leitor algum as m atérias em julho/98, também m e- çöes de trabalho do proje-
m uito interessantes rela- receu destaque nesta edi- tista estrutural e garantir a

tivas 2t engenharia estru- çzo. Nossa atuaçào na Fei- qualidade do projcto rca-
tural. ra m udaré. R eduzim os a lizado. C om o regra gcral

presença no am biente da cito dois im portantes itens
A pri m eira del as é Feira e estam os incenti-  a serem  perseguidos para

um a entrevi sta com  o vando a participaçào dos se garantir a confiabilida
-

eng. Anfbal Knijnik, da usuérios e potenciais usu- de nas construçöes:R
em presa V A N T E C de é, rios no C entro de Treina-

P orto A legre . O eng . m enlo T o s
. veia m atéria a) O s pro-ietos estru-

Anfbal, um empresârio de na secào koticils. turais de edificaçöes de-
vanguarda, aborda o pro- ' vem  ter controle de qua-

de inform atizaçào E ntretanto, a grande ljdade através da verifi-cesso

da em presa ao longo de questào do dia a dia que caçgo de projetos;
diversos anos, ressalta a aflige o engenheiro estru-

idade da uniâo da tural é a questào dos aci- b) O s autores dos pro-necess
.îculdades da dentes estruturais. Foram jetos estruturais devemclasse, as dit

laboraçào do projeto es- diversos nestcs tiltim os fazer o controle da qua-e
trutural nos dias atuais, a m eses. O correram  cm  sào lidade da execuçào dos

tâo dos acidentes es- José do Rio Preto, Rio de seus respectivos projetos.ques
is recentes e pro- Janeiro, Porto A legre. sàotrutura

C aetano do suI c sào Pau- E ntendo ainda quc os
pöe soluçöes para garantir

' lo. E sta é unla questào de lnecanism os necessérios
a qualidade dos proletos. j

m  jantaçào dosm uita responsabilidade
v 

Para a p
O utra m atéria relevan- envolve a carreira do pro- itens acim a deveriam  par-

é a criaçào do centro jetista e preocupa a todos. tir quase que exclusiva-te
de Treinam ento TQ S. In- N este exem plar do TQ S m ente da iniciativa priva-

im os na criaçào de N ew s, publico artigo onde da, através das associa-vest
biente para treina- exprim o m eu pensam ento çöes de classe. O s örgâosum  am

oficiais t'atalm ente acata-Inento perm anente dos a respeito do assunto
. B a-

lientes TQS, com toda a seado no contato direto e ràO as sugestöes propostasc
infraestrutura necesséria, constante, ao lonco dos que Venham  em  beneficio
baseados nas solicitaçöes ultim os 20 anos, c -om  cen -  da segurança nas edifica-

feitas durante as intim e- tenas de projetistas estru- çöes. Colegas, participem .
iöes realizadas turais, sei com o poucos a Q uanto m aior a colabora-ras reun

do o pafs. E xplico, situaçào de incertezas que 9ëO de cada um  de nös,por to

is detalhes, o fun- m uitos colegas nossos es- m ais Cedo a soluçzo serécom  m a
ionam ento deste c entro tào passando no exercfcio Cncontrada.c

em  seçzo especffica des- da profissào, frente aos

te jornal. problem as dos acidentes Eng. Nelson Covas >
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A rllzando Sérgio M el-

chior

form ado pela E scola de
é engenheiro civil

E ngenharia de L ins em

1993. Trabalha na TQ S
desde l 4 de agosto de
1995 exercendo a funçRo
de engenheiro de Suporte

T écnico. Profundo conhe-

cedtlr dos sistem as TQ S,
especialm ente o C ad/p i-

lar, o ellg .
destaca tam bém  pela faci-

A rm ando se

Iidadc de relaciollallzento,
espfrito alegre, com pa-

nheirism o e opçào clubfs-

tica ( C orillthians ). .Eng.Arm ando S. M elchior
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N a Va ng u a rd a d a Tecn o log ia

A Va n t e c E s t r tl t tl ra s Eng. Anibal Knijnik*
I-xtd a . , d :1 (.1 u :1 I s o u u m  do s

ee * ..

; . g. (.;s o c I o s , t- tl m  :1 e m  p r e s a

r e n h a r 1 11 e s p e c 1 11 I 1 z a (1 lten:

e 1T1 P F O I e to S C S l r tl t tl rl1 I S Q1. C
l 1 1- 1 t! . a. çt - t5 e s c I n g c r a l r c s. 1 -e ( ,

F @ : @ %

(lC n C l 1) 1 % , C 0 51 CrC I a 1 % C 1 l1-

i 1 r 1 1, 1 s l c n d o c o 11 ) o s o- -( tl S . s

C l O % P r ( ' 1
' 

s d t: 2 5 1 l n o sm  a I

ç à. (-. '

d o co nti llualne nte softw a-

f 1 s. s. I o n a' . 1 s c o. n  1

(1 c a. 1 . u a -
l o e u t 1- l -1 z a. f 1 -11 o f'lc rc at

res da TQ S desde 1 987.
Co llta Iloje coll) escri töri -
os ell) Porto A legre e S;o

Paulo e atua 1)o paf s todo,

coln obl'as e ln S ào Paulo,

R io G rande do Sul, B rasf-

lia, A lagoas, Palqané e San-

ta C atal'ina.

D esde a sua fundaçàos

n o s s a e 1n p 1'e s a d i fe ren -

ciou-se por adotltr um lt

m ataçio da diviszo de tlt-

refas fazendo com  qtle co-5
existltm  prot-issionais res-

p o n s J' v e i s p e l :1 p r o (1 u ç à o

dos projetos propriltmente
ditos, por lltendim ento aos

fllr-

faz com quC
d ' H I t 1 m  a s t e n d t-û n -la com  as u

1 #

C l a S C On S t r u l 1 V a S e

#

cste) alllos em produzido utilizatldo soft-

wares da TQ S auxiliados
por progralnas
geraçào de dados e verifi-

caçàt-). S($ existelll, ainda,
m esas de desenho no escri-

# *torlo para cortar papel, do-

brar plantas ou fazer pe-

quenas correçöes eln origi-

llais plotados.

pröprios de

d o s c o m  s o ft w  a r e s d a

T Q S , o s c o ln p u tad o re s
dos engenheiros contam

coln proteçöes ûnicas e os

usados

dois tipos de conjuntos de
program as V igas &  Pilares

ou Form as &  D P/A G C .

desenho comPara
m  O S P r O P O r
clientes as m eI hores alter-

P. 0. % S a -
a 0 S n O S N ( 3 S

Clientes, por btlscar novas

tecnologills de projeto e de
-2- de estru t uras eexecuçtlo

' 

n t e r a kx ra o c o m  (3 s d c -s u a I
m ais elem entos. d a co nstru-
ào l ai s com  o al v en ari as ,Q ,

1 n s taI açöes, f ac h adas pre'-

nlold adas, etc. E ste verda-
dciro lrabalho cm  equipe

nativ as para as estruturas
#

quc proletam os.%

N osso corpo

por 8 engenhei-

técllico é

conlposto

ros, 1 0 projetistas, 1 pro-
gralzlador, estagiérios e

pessoal de apoio. Pratica-

Illente todo o desenho é

N  ossos clientes sào

fu ndltm entalm ente cons-
trutoras de m édio e gran-

de porte e örgàos péblicos

(direta ou intliretam ente) e

Praticam ente todos os

equipam entos nào adm i-

nistrativos estào equipa-
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P F O C u r a m  O S
um a parceria com  nossos

clientes s atu an d o m u itlts

estabelecer que com eçam os
a atuar no m ercado dc pro-
' 

e to e s tr ut u ra l , p r(9 C, ura-J

m os uti Iizar el-icicntefnen-

D esde d rollizados de célculo, ou

s ej a, 11 o i 11 f c i o , c o nz u s o
intensivo de calculadoras

pl'ogralllivei s e , depo i s ,

m uito m elhor, coln o uso

gelleralizado d0s com pu-

tadores em  todas as etapas

vezes com o au ditores da

qualidade de projeto e de
construçzo

ntes. Eis que o projetista
estrutural produz as plan-

ta s c o m  as q u ai s a o bra UF

de nossos clie-

realm ente cxecutada, scn-

do o verdadeiro integrador
do s p r(9 i' eto s arq ui te tôn i c o

I m c n tare s j ae q ueC C O 171 P C , .
t:- a sua pl al1 ta de l ocaçào

que deln arra a execuçào

da obl'a.

P orto A legre, no l'no de

I 987, vim os a possibilida-

de de uti l izar o program a
V igas com o com plem cnto

de nosso m a 1 :i q u eprogra , .
softw arc nào de-

te a inl-orm ética, prinleiro

conl o auxflio dos CO IIIPU -

tadores lB M  1 l 30 e B ur-
roughs 8 -6700 e, depois,

coln o uso dos ln icl'o com -

ptltadores, i lliciando por

un1 S-700 (aillda com C P/
M ) e prosseguilldo com a
evoluçào das lllâquinas e

d o s 1. e c u r s o s . N  à o 1' e s t a

divida sobre a im portân-

cia da inform éticlt na en-

genharia estrytural, Seria
im pensével o projeto es-
trutural com o é praticado

hoje, com o nfvel de deta-
lham ento

E ste trabalho de G'colzl-

O D O SSO

senha v 11 . lm  ctli atam  en te

Cr1anROS Umda produçào dos projetos
estruturais.

A s equipes de trabalho,

tanto no s m aiores com o

nos m enores escritérios (Ie

rOj CtO estrutural , sàt) ftlr-P
m adas hoje em torno do

. j * *uso cada vcz nlal s e 1cl en-
A

t e d o s c o f'l p. u t a d o r e s . E
u m  c l c I'1 e n t o

p. rkà gram  a q ue ,
a P a 1- t i r d O n O S s O S O f t w  a -

(4 o xT ,, arar t, , g c r a v a O . p

quc o V ig as detalh asse as

V l V'F a s3
e s f o r ù- o

coln m  uito m ellos

Para
d a d o s . A s s a f d a s a i n d a

a entrada de

eraln checadas contra a

s a f da n ulllé l'ic a de n os s ()

1) ro g ram a. aCU S 1117 d O (JLI 11l -

q u e r
ta l1tO

patibilizaçlo'' forçada é,

ainda hoje, feita sem ônus
Para

por
da e nem  valorizada

o clie nte e

isto - nem  reconheci-

talvez

POr
ele. C abe à nossa classe

com eçar
cliente e até m esm o cobrar

pOr que nos
é dado e nm n é considera-

a conscientizar o

q u e
possi bi lita a forlllaçào de

C fl u 1 P C S.
(nos pequenos escritörios)
colxlo funciolla conlo inte-

de uln hollleln s6

engano nlt
entrada de dados. D esta
t-o f m  a, no S S 11 C O n f i anç a n O

eventual

tlca,

dos m icrocom putadorcs,

lotters, m odem s, etc.P

hoje se pra-q tl e
sem  o uso intensivo

prograln a
cendo e seu uso catla vez

m ais se dissem inando em

da TQ S foi cres-

grador de equipes, tornan-
do factfvel a especializa-

çào pela seglllentaçào for-

m al orientada das etapas

de detalhamento do proje-
to estruttlral ( no S g rande
escritörios).

(.)'

nosso escritörio.

este trabalho
q u c

busca pelo tlso intensivo

dos com putltdores foi, bll-

sicam ente, lt visJo de que

os escritérios de clîlculo

m  f.) t i v o u n 0 s s a e n g e -
I

n 1: e i r o s , a m  ai ori 11 d o s

quais entrou no escritörio

Todos os nossos

do POr CIUCIRR

A lém  dos sol-tw ares da

o recebe. o u c o lu o e s t a g i lî 1- i o o u

c o m  o e x - a l u n o , f o r a m

treinadosdeveriam  cada vez m llis
fullciollar

Jé em  1 979, produzi-

m os un' softw are SIC A P

S i stem a lntcgrado para

C élculo A utolnético de
P avinlcntos

com o em presas,
padronizando os detalha-

: $ uA mm cntos e as prem lssas

sicas dc ca* Iculo, tornando-

da vez nlai s caracte-as ca

' ticas do escri to' rio e nàor1s

TQ S, ( 13 cdpias dos sis-
tem as C ad/Form as, C ad/
V igas, C ad/pilar, C ad/l-a-

jes, Cad/Fundaçöcs e Cad/
A G C & D P ) trabalham os
hoje coln os program as
STR A P (para anâlise de
cstruturas) e FLO O R para
anâl i se de pi so s eln laje
plana (coln ou seln vigas)
eln concreto arm ado e/ou

protendido.

para o uso inten-

sivo da in l-orînâtica colno
facilitador de trabalho e
padronizador de procedi-

m entos. Todos eles foram

incentivados desde o prin-

que, a partir

da entrada de dados (nöss
1 a ' e sJ ,

tanto da
't 

m  a obra'' lsto so-v a co
esta-PCSSOa qUe

vigas, cargas e pila-

res), calculava lajes, subs-
titufacargas de lajes sobre
as vigas, calculava as vi-

g a S

cfpio a utilizar os recursos

conpputacionais existen-

tes, que forneciam  respos-

tas co nlpletas em  curto

espaço de tenlpo, para
l u $7 t3 e s p o s s 1, -c o m parar so

'

s' ntrto m ais depcndcn -V C 1 ,

do do ûKfeeling'' para a cs-

collla da m elhor soluçào,

lu a s c al c u 1 an d o to d a s a s

m ente foi possfvel com  o

uso crescente e direciona-

do de procedim entos pa-

cargll
em pilares. Qualpdo o N e1-
son C ovas nos visitou em

e deterln inava a

4 , n

j >

4 .
. -  1

8

:jyIhS;I' 25 i
10W 

xx LV  !K 
#  ola j

. * ï j
*z

I
t' * <  I1#11 * 

I

tM
. p,: p! 4. i

jP1G*  *  
I%e  

10  1 I
i

1 I
i

* IR

- :!6 - pt 
.x re

1 1
. . i
e *

opçöes possfveis e seleci-

ollando aquela

ce a soluçào

r'lais interessallte é que é

possf vcl e viâvel ir lllelh()-

forne -que
ö t i m  a . E o

rando as soluço>c,s passo a

ltsso, ntlm  processo m is-P

to ent re a Lt t e n t lt ti v a e

-ro'' e as 4ûaproxim ltçôesel

i V a S 5 5s u c e s s .

com eço,
a potellcialidade dos pro-

gram as da TQ S, e fOm os
seguindo num  processo de

D esde o vim os

Form as de Iajes nervuradas - detalhe
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crescim cnto de uso dos
softw arcs. N o princfpio,
lnai s conlo softw are grâfi-

co, de desenho, e, poste-

riorluente, com o softw are

de câlculo. C om  a introdu-

çào do processo de entra-

da grâfica e do conceito de

ediffcio, os prograln as da

TQ S tornaram -se o nosso
instrum ento bésico de tra-

balho. Hoje todos os
nheiros do escritörio
lham  com  a entrada gré' fi -

ri 1 1 z an d o o pro c e s soca, a:

d(n projeto c padrtlnizando
ainda m ais o nosso traba-

C n g C -
traba-

V22

p 1 W  * K * #

. * e œ
œ

* l.. e a kq e k. IA I kh j j -
* * * A j

œ œ 1 .& . . . . .

. - . - klv: . :

j r  . . . . . j . ( x x xW* * : W* O Y W  X X W
X  œ - ' p . . . . w  W

j . x j a s , x  . . . 
. a . 
Z
. x  m

# + . >A  ..

** * -M - ..- ----a * ** * ! * * W  uK.

.  - . j
v  *e

* I

+ s*
. > *

%@ **

D esenho de arm açâo de vigas

I ho dc projcto estrutural .
pollto

de que a inform atizaçâo

no proieto estrutural é ir-% r
reversf vel ! O s desenhos

de vista éN  o s. s. o

hoje sào fâcil e rapida-
ln e n te 1z1 od i f i c ado s , o s

câlculos s:o m uito m ais

confiâveis e a velocidade

de detalham ento é m uito

m aior do

m aior parte dos projetos
arquitetônicos e com ple-

m entares trabalham  com  o

A UtOC A D TM . O s desenhos

eln A UtOC A D TM nào sàO

abcrtos diretanlente pelo

R'Q S c assi ln necessi ta-' 5 A
m os de um a cöpia do m es-

m o Para
D X F do

pelo Form as e outro para

os gerados pelo D P.

A lém  da am izade Qtl e

desenvolvem os ao longo

de todo este

de proj eto . S em pre q u e
necessitam os de algum a
m elhoria num program a.

fom os atendidos (algum as
vezes nio na velocidadc

qUe

PrC

tem po COm  0

pessoal da TQ S, o supor-
te que tem os recebido é

nota 10s auln entando ain-

da m ais os laços entre nos-

SaS em presas e entre as
pessoas. A  relaçlo é m llis

do que entre cliente e for-

necedor, é ao m esm o tem -

po pessoal e profissional,

'é que com o o N elson, oJ

A bram , o A urélio, o A n-

a versào

sonham os, m as sem -

som os bcm  atendidos).

O  prob I em a d() trein a-

que
os atuais baixos valores

praticados com o rem une-

antes. C om

gerar
desenho e depois

trabalhar com  ela. O  pro-

blem a é que m uitos dados,
principalm ente cöpias e

alguns textos, se perdem

neste processo,
nosso trabalho m ais dis-

pendioso. N o que tange ao

fornecim ento de desenhos

tornando

m enlo cm  infornlética foi
resol vido cm  nossa

# < #

s a s e m  d 1 s c r 1 m  1 n a r n e -
C 111Pre-

nhum  profissiollal. D elnos

a cada u1n o tenlpo que ele
' 

ul gou necessârio paraJ
deixar de trabalhar com  o

nosso program a SIC A P e

com eçar a trabalhar plena-

m ente coln o TQ S. A re-
gra é a m eslna de qualquer

i n o v a ç à o t e c n o l 6 g i c a :

<6tudo o quC facilita o tra-

raçào de nossos serviços,

hoje é im pensâvel a sobre-
vivência de um a boa em -

presa de projeto estrutural
* * 

j.( ësem  O usO lntenslvo a 1n-

f orm éti ca ,

tônio C arlos, o M arcelo e
o s d e m  a i s

A inda encontram os a1-

tnossos para tercciros, te-
m os optado por geré-los
em  D X F, dando com o
nom e de cada layer o seu

significado. A ssim , tem os

u nl c o nju n to de nom e s
para os desenhos gerados

dificuldadc cm  tra-

* * *

roflsslonalsP

tendem de proieto e cs-Cn
ttïo em  dia com  o 9ue Se
ta- fazendo de novo, m ui-CS

tas vezes I-uncionam  conlo

interlocutores quali f ica-

dos, sugerindo, alertando
e solucionando problem as

gum a
balhar com  desenhos dos

dem ais projeto s forncci-
dos em arquivos, jé quc a

ba l h o a pessoa aprende

logo, o que dificulta a vida

ou dâ nlais trabalho é que

sofre grande resistência''
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O  uso dos program as

d um  elem ento fa-

processo
V encida a barrei-

da TQ S
ci li tador do

proleto.
ra do preconceito, tanto o

engenheiro com o o proje-
tista se dào conta de com o

de

o processo do projeto fica
m ais organizado, m ais ra-
ci onal c m  ai s fé' ci I . A  ade-

s:o é i nlcdiata e o retro-

cesso ao processo antigo
raticam ente 1 m possf vel.P

H o j e e s t a m o s tr a b a -
Ihando em  rede, com  os

arquivos de cada obra cen-

tralizados num  servidor e
coln o plotter tam bém  li-

gado à redc. lsto facilitou

m uito a vidlt do desenhis-

ta j â que ele nào preci sa
n1a i s c o n s u 1 tar ne nh u m

arq u i v o o u li s t a p a ra s a-

ber qual a tiltim a versâo

da planta. N osso servidor

tem  dois d isco s rfgidos

de grandc capacidade, tIm
dos quais serve de back-

up do sistem a. Todos os

dias, quando o servidor é
Iigado, cle copia para o

disco rfgido de segurança
todos os arqtlivos que so-

freraln alteraçôes, fazen-

do um a atualizaçào auto-

m éti c a des p r oj e to s e m
andam ento.
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D esenho de arm açâo de blocos

D e fato, o que precisa-

ln os é de locais e oportu-

llidades para trocas dc cx-

periências sobre as obras
com uns, aquelas que re-

presentam  a sobrevivência

da m aior parte dos escri-

törios de projeto estrutu-
ral por este B rasil afora.

N ecessitalnos do hâbito de
discutir os

encontram o s, m ostrar as

problem as que

nhccim ento, de atualiza-
çào
palm ente, prom ovam  um a

popularizaçào dos tem as e
trabalhos apresentados vi-

sando um a m aior partici-
paçào c um  m aior com pa-
reci lnento de profissio-

nais de todos os POFtCS a
eSSWS enCO11tfOS. Seln SOln-

continuada
m ente o custo de uln a so-

luçào estrutural proposta.

O
C , P r l n C 1 -

qUC a ln aior parte deles

faz é pegar as quantidades

da soluçào (m 7 de concre-
to m 2 de form as e kg de5

aço) e m ultiplicar pelo
preço unitério de cada um a
delas,

bra de dtivida, nossa enti-
dade m ais rica é o Sistem a

C O N FE A -C R EA  e entào
deveria scr sobre e1e nossa

investida par/ a populariza-

çào tào necessâria da bus-

ca da atualizaçào e da tro-
ca de experiências entre
nossos profissionais de to-
dos os nfveis, nas capitais

e no interior.

soluçöes que adotam os e

difulldir as novidades pri-
t i c a s d o n o s s o s e t o r .

Q u a n to s d e n t5 s e s t rao a
de que os concretos bom -

Paf

beados podem

m ödulos de
ap. resenl ar

d e f o r m  a ç à' o
m ais baixos doN B R - 6 1 1 8/8 0 ? Q u a n to so s daque

d e n (5 s e s t à o a l e r t a d o s

para a conkeniência de

discutir com  o constrtltor

A  E ngenharia E strutu-

ral brasileira egtâ se rcs-
sentindo da falta de m eca-
nism os m ais eficientes de
d i s s e m  i n a ç à o d e n o v a s

'deeias e de atualizaçào dosl

f 1 s s 1 o n a i s . N à os e u s p r o

t em os o hcî- bito , com o os

m édicos,

A ssim  chegam  a çtdes-

cobertas sen sacionais''

com o a de que, para este

cliente, uln lnetro quadra-
do de fornla dc viga dcvc

custar a m esm a coisa

uln llletro quadrado de for-
que

n1a de lajc ! Esse cliente é
aquele m esm o que louva a

s o 1 u ç à o c o n s e g u i d a p o r

'' le a'' ue fez um aum  co g q

laje de 10 cm (que term i-
na sofrendo um a flecha de

zcm ) e se gaba de

O  profissional do pro-
-

eto estrutural vive sobJ

pressào: de um  lado, deve
garantir a segurança das

estruturas proictadas e deR. r
outro lado, sofre a carga

do proprietârio para pro-
'

etar estruturas m ais eco-J
nôm icas. E ste dilem a é

qual a seqùência e quais

os tem pos e ném cros de

andares

que nào
u s o u um  a o u tra s o l uç à' o

proposta com  um a espes-

sura de 1 2 cm (pratica-
m cnte sem  flecha). Com o
o concreto m assa é o ele-
m ento m ais barato da es-

devem Perm a-

necer escorados em  ediff-

cios de vârios pavim entos

que

por exem plo, de

apre Sentaf nOSSOS PrOJCtt3SR

para nossos pares. O s 1-6-
runs sào

ti po ?. Quantos de nös cs-
tào a par dos problem as

estào ocorrendo compoucos e reves-
tem -se de um  carâter m aig

a c ad ê m  i c o , p a s s an do a
im pressào crrônca de que

som cnte podem  ser apre-

sentados trabalhos de pon-
ta, teses de m estrado e/ou

dotltorado ou

que
as alvenarias sobre I aj e s ?

+

E nlister que as nossas

entidades dc classe com e-

cenl a se dar conta desta

f a 1 t a d e o p o r t u n i d a d e s

para discussöes setoriais

especfficas e inicicm  um

PrOCe9SO

pesquisa de

laboratörios e/ou de uni-

versidades.

pröprio da profissàos tb

inerente ao projeto. O que
torna o problellla dram â-
tico é quando nos dam os
conta de que a m aior par-
te dos construtores ainda
nâo sabe avaliar correta-

m ente a econom icidade

de um a estrutura. D igo
m ais: s:o poucos os que

sabem  avaliar correta-

trutura, eIe poupou 2 cm

de concreto m assa e gas-
tou os Inesnzos 2 c m  de

m assa de regularizaçào no

piso e no teto a um  custo,

n o m  f n i m  o . d u a s v e z e s

m ais caro sem  contar o

tem pt) e falta de term inali-
+

dade do processo. E um a

troca burra m as m uito m ais
com um  dode difusào de co- Que Se Pensa.
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Face aos acidentes ocorri-
dos com  o Palace 2 e otl-
tros prédios l1o B rasi I , to-
dos os profi ssi onai s d o
ram o sofrem  um  assédio

por parte
n heci dos . T odos

m eslno assim  com  o nariz
t O r c i d t' , P t' r i s t O , c O m
lnais razào Va1nOS levantar
as dem ais possibilidades
antes de 4dlnalhar'' o célcu-

1o. O  terceiro
de que
m ais problem as em  obras
an1 e ri c a n a s do q u e e m
obras brasileirlls e, ' )u-1nC

de clientes e co-

se face-a-face com  (a prtj-
#

prio crro. E infinitalllente

m ais fécil acordar com  o

revisor (ou se preferireln
auditor de projeto) os ajus-
tcs necessârios durante o
processo de elaborltçzo do

rojeto. A rcvi sào do pro-P
'

eto por um a terceira par-J
t e é u m  a n c c e s s i d a d e e

u ln  a

t o d () s

aspccto é o
acontecem  m tlito

-  jâ que serianl as respon-
s â v e i s p e l o s e v e n t tl a i s
conserlos das im perfei-
çöes e patologias - iriam
se encarregar dc m ontar a
logfstica necesséria pltra
e s t e s e r v i ç () , c m  b u t i n d 0

seu custo no prêm io da
apölice (Ie
to deste

V C Z ,

te clnbutido pelo incorpo-
rador ou proprietlirio no
custo da obra, praticalnen-
te sem  alteré' -10.

O  c u s -Scguro .
prêm io, por sua

seria autom aticam cn-

querenl
saber a nossa opiniào so-
brc 1 t.j.. . *O O C O r r l O , q u a 1 S as
causas e, principalm ente,

é o <tculpado'' A n-quem
tes de responder a estas

indagaçöes, é bom  que sc
faça unla reflexào sobre os
aspectos en vol v ido s nos
qtlestionam entos . O  pri-
m eiro aspecto, e, prova-
velm ente o nlais inlportan-

te, é a constataçlo de que
' â existel'l prof issiollais,J
alta na ente

PagOS
definir de quem  é a culpa

u a 1 i fi c a d o s ,q
pelo E stado, para

l ' d e, n t c ' s -'a o o s j u 1 -pe o ac1 ,
zes. N ào nos cabe sair POr
af afirm ando de G aquem  L
culpa, quem  foi o respon-
s J' v e 1 p e l o a c i d e n l e . A s
responsabilidades s6 po-

dem  ser definidas depois
de ouvidos todos os inte-

ressados e dado a eles o
m ai s am plo dircito de de-

fesa. Senào llào é julga-
m entos é lincham ento m o-
ral. M ais cuidado ainda
devem os ter quando nos

d a m  o s c o nta d e
m aior patrim ônio

rojetista estrutural é jus-P
tam en te O seu n om e, seu

q u e t'
de um

conceito pessoal e pro-
fissional. O  segundo as-
pecto a considerar em  nos-

sa reflexào é o de ques por
tradiçào, o vevilào de plan-
tào'' em  qualquer com por-
tam ento patolögico em

obra é o projetista estru-
tural. E 1e é o prim eiro a
ser cham ado quando algo

6dfissura'' C abe a ele. e emP
g e ra l s e m  ô n u s p a r a o
cliente, encontrar a expli-

caçi' o que prove nào ser

u m defeito no projeto es-
trutural a causa das pato-

logias. D efeito de constru-
çào entào, nem  pensar. S6

depois de esgotadas todas
as outras possibilidades, e

sive, com  m uito lnais ca-

sos de fatalidades lé do

quc aqui (quenl duvidar
consulte as tjltim as edi-
ö e s d c r c v 1 s t a s c o 1z1 oç

E n g i n e e ri n g N  e w  s R e -
cord, publicaçào sem anal

a

da editora M cG raw -llill).
E sta m esm a I-ontc m ostra

que o pafs onde m ais pré-
dios caem , scm  som bra dc
dtlvidas, é no E gito, onde
é com um  construir dez an-

darcs en1 prédios projeta-
dos e licenciado para cin-
co ou seis. C oln a Inào de

obra que
quantidade
to s c o m  fi s c a l i z a % ; o e

po s s uf m o s e a
de prédios fei-

tranqtiilidade para
o s e n v o l v i d o s n a

o b ra e , p r.i nc i p al m e n t e ,

ara o projetista estrutural.P
que a introdu-

d e u m  i 11 s t r u m  e 11 t oçào
dcstcs som ente poderâ se

dar através da im posiçào
da necessidade de um  se-
guro com preensivo de res-
ponsabi Iidade civil para
todas as obras acim a de
um  determ inado porte,
exem plo 250 m 2 de
construida. C om  esta im -

POr
ârea

A credito

(*)Eng. Anibal K nijnik

D iretor da V antcc E strutu-

ra s L td a .

E n g e 11 h e i r o C i v i 1 p e l a

U FR G S- 1972

P r o fe s s o r

U F R G S

M estre em  C iência pcla

U FR G S

A djunto d 11

posiçzo, as com panhias
seguradoras, m aiores inte-
ressadas na segurança e
bom  desem penho da obra

E x-conselheiro e ex-dire-

tor do C R E A -R S K
acom pan halnentos Precâ-

rios, o baixfssim o num ero
de acidentes que se regis-

tra no B rasil nào deixa de

ser um  elogio ao nfvel do

nosso projeto estrutural (e
ao poder do pensam ento

positivo, é claro).

Q uanto m ais cresce a
com plexidade das obras,
quanto m ais aum entam  os
desafios a se enfrentar e

vencer, que
os m ateriais vào se tornan-
do m ais resistentes, as fol-

û& 

orduras'' existcn-gas ou g
tes nas estruturas vâ0 di-

à m edida em

m inuindo. Seria de bom
alvitre que
conscientizaçào da classe
no sentido de quc fosse
feita um a verificaçào por

tercciros dos projetos ela-
borados para tais obras.
N inguém  gosta de ser au-

ditado. justificar-se, e dar
explicaçöes. M as sö quem

jâ passou gela situaçào de
ter que retorçar um a obra
ou m udar a concepçâo bâ-

sica de um projcto sabc
com o é constrangedor ver-

houvesse um a
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A cid en fes n a C o nstruçâo C ivil

Recentem ente, tive de ti-

rar a 2a via d a carteira d e

identidade profissional do
C R E A . N esta nova carteira,

veio im presso o C ödigo de

ética Profissional do Enge-
nheiro. A pös m uitos de anos,

li novam ente este C ödigo de

ética e, lnuito oportunamen-
te, diante dos trégicos acon-
tecim entos ocorridos nos û1-

tim os

guns
nais

1O- Interessar-se pell) bcm

ptiblict) e cllm  ta1 finali-

transcrevo a1-

no item  anterior, a resposta

dada é, m uito frequentem en-
te e infelizm ente, sim  !

E ste é um  m om entt) ()p()r-

tuno para algum as rei exöes.

A o longt) da m inha vida pro-

fissitlnal, trabalhei em  diver-

lrpresas c tam bém  tom eisas e

Contatt) C()m  Ucntcnas de enl-

presas que
rlll'etl) estrutural. PresencieiP

indm eras oportunidades

onde, m esm o nas em presas

m ais conceituadas, projetos
l-oram  desenvolvidos e entre-

trabalham  com

tklrm açt-ies stlbre com o con-

seguir c o porquê do lnödulo

de deforlnaçào do concreto.

é neste anlbiente que o pro-
fissional do projeto estrutu-
ra1 exerce sua atividade.

Vam os ao caso do Palace

R J: Serâ que htluve ctln-11
corrência de

'

eto? Sera- que as cargasPfoj .
h

PFeç()S Para O

aplicadas foram  as m esm as

do projeto (lriginal'? Serâ' que
tratante do projeto es-tA con

trutural sabia d a im portância

(10 prtljett) para a obra en1
geral e das ctlnseqtiências de

Pelo exem plo acim a vê-se

que. hoje. o projetista estru-
tural trabalha em  condiçöes

cada vez m ais adversas. A 1-
gum as das situaçöes m ais

significativas que retratam

esta condiçào desfavllrâvel

de trabalho devem  ser relem -

bradas:

m ese s,

deveres dos prtll'1'ssill-

de engenharia:

gues coln algunlas incorre-

çöes. A  extensa gam a de de-

talhes, a com plexidade, o

PFOCCSSO
çào, as conseqiiências de a1-
gum  erro, tornam  a atividade

interativo de cria-

do projeto estrutural um a ta-
refa que exige dos profissio-
nais um a grande especializa-

ç;o e experiência e, o que é

dade ctlntribuir cllm  seus

conhecim cntlls, capaci-

dade c cxpcriência para

m elhllr scrvir a hum ani-

dade.

* C oncorrência anti-ética e
predatöria de preços;

. B usca da soluçâo econô-

m ica com o sendo a de m e-

nor espessura
Se preocupar Com  outros
aspeetos
vantes para o custo d a

m édia,sem

um a cventual falha l1o proje-
to ? Serâ que

deu ao projetista estrutural
condiçöes pal'a elaborar o

projeto sem a pressào por
prazos e quantidades m fni-

O contl'atante

naas? A
ao longo dos anos, foi reali-

zada a contento? H ouve al-

da obram anutençâo,

gum  alerta sobre os proble-

m as estruturais que estavam

ocorrendo sem  nenhum a

providência? C reio que, por

tudo o

3O- N ào com eter ou colltri- m uito m ais rele-

buir para que se colnetan)

injustiças contra colegas. obra;
@ D ificuldades no estabele-

cim ento d as d im en söes

4O- N ào praticar qualquer ato

que,
m ente, possa
car legftim os interesses

de outros profissionais.

direta ou in direta- m ais im portante, envtllve um a
enorm e responsabilidade.

rejudi-P dos elementos estruturais
devido a im posiçöes ar-

quitetônicas;

A  engenharia civil estru-

tural nào é um a ciência exa-

ta. E 1a depende de fatores

probabilfsticlls e nào deter-

m infsticos. A s cargas atuan-

tes e a geom etria real

m entos estruturais sào exata-

5*- N 1o solicitar nem  subm e-

ue foi publicado naQ

im prensa

SeS, a rcspllsta

nestes dltim os m e-

estâ m ais do

que dada. A gora, colno é

com um  e usual, toda a culpa

e responsabilidade parece

ir sempre sobre o proje-reca
tista cstrutural.. Exigêneia de prazos cada

5reZ m enores;

* Projetos cada vez m ais
com plexos ( vàos, solu-

ter propostas contendo

condiçöes que constituam

com petiçào de preços por

serviços profissionais.

C om  relaçào ao ediffcio

dos ele- ltélia de S. José do R io Preto:

Foram  passadas todas as in-

form açöes bisicas necesséri-

as a elaboraçào do projeto (1e-
vantam ento plani-altim étrico,

rojeto arquitetônico executi-P
vo. etc.)? Os preços foram
adequados? O s prazos de pro-

jeto foram viéveis? A obra tbi

çöes estruturais, m étodos
construtivos, sub-solos,

inden niçöes e alteraçöes

no projeto original);

mente iguais às de projeto?
A  resistência dos m ateriais e

as deform açöes encontradas

6O- A tuar dentro da m elhor

técnica e do m ais eleva-

do espfrito ptiblico, dc-

vendo, quando consultor,
lim itar seus parecercs às

m atérias especfficas que

tenham sido objeto da
consulta.

na obra sào aquelas que fo-

ram especificadas no proje-
to'? E o solo onde se apöia

toda a estrutura é uniform e,

totalm ente confiâvel e de

resposta

. E xigências Iegais m ais rf-

gidas ( Cödigo do Consu-
m idor, N orm as Ttcnicas

que Se

leisj etc.);
* N fvel técnico da constru-

transform aram  em

linear?

realizada conform e as especi-

ficaçöes geom étricas dc pro-
'

eto? A s cargas aplicadas es-J
tavam  conform e o estipula-

do no projeto? O artigo ah
seguir (sobre o ediffcio Es-
panha, vizinho e d() m esm o

em preendim ento d() Ité' lia)
responde a diversas dcstas

A questào inicial a ser co-

locada, em  face a todos estes

acontecim entos que enVO1Ve-

ram  os acidentes estruturais,

é.. o cödigo de ética dos en-

genheiros foi violado? A  res-

posta, provavelm ente, é sim !

O utra questâo im portante
a ser colocada: seré que, na

atividade profissional, rtlti-

neira e cotidiana d() enge-

nheiro estrutural, o cödigo de

ética é desrespeitado'? C om o

R ecentem ente um  cliente

nosso projetou um ediffcit)
esbelto e de certa com plexi-

dade. Para ter algum a garan-

tia sobre os deslocam enttls
calculados. especificou, ntls

desenhos entregues, ()s val()-

res do fck e do m ödulo de de-

fklrm açi' o do concreto a se-

rem  alcançados. D as seis em -

presas que participaram  da

concorrência para execuçào,
cinco ligaraln solicitando in-

çâo p rop riam ente

cada vez m enor;

* E m  geral, o contratante do

projeto estrutural nào sabe
m edir a qualidade do pro-

jeto. Incapaz de avallar a
im portância e a responsa-
billdade im plfcit%  no pro-

jeto estrutural, em geral,

d ita

perguntas.

E m reSUnXO, Para d 1 f 1* -C

citls, paga-se 6% ( seis por
cento) do valor do im tîvel
para

0,3% (três décim os percen-

trata o projeto com o se fos-
se a aquisiçào de um  m ate-

rial ordinério qualquer.
o corretor de ilnöveis e
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t u a 1 s ) d e s t -1 n a. d o p. a. r a () p r() -

jetista estrutural . A tabela de
honorbrios para Serviços pro-

fissionais de engenharia es-

trutural, elaborada pelas as-

sociaçöes de classe, infeliz-

m ellte. llào é l'espeitada de-

vido a concorrência predatö-

ria de

de realidade do nlercado

E'sta é aPreços. Vran-

POr
todo o pafs aftlra. Vale a pena

de s e n V () l v e r u m  prtll' e t () a

l-e ç () aq u é m d () de S e j ad ()P .
m as sem  a qualitlatle, ctlncei-

t u a l e d e 1 - e p r e s e n t a ç ar o 9.

A le-m  (Ias collseqije-ncl' 1ts (1()

Prqjeto estruttlral para O Ct1S-
to da obra, ele telll tl'elllenda
im portância para a Segul'an-

ça e a viabilidade de todo o

em preendim entt). Vale a pena

j . y . - jneg l:enC1aF C CC()1R()m IZttr Lt -

gllns P()uC()S

centageln
Obra aniscalldo a Segurallça de

todo o elllpreelldilllellto? Seln

dclci m tls dc

Cada VeZ lllais Conl CStCS de-

sagradâveis e lalllenté- veis

acidelltes.

quilidade para o exercfcio da

profissno dignaluente, respei-

talldo a ética profissiollal qtle
todos tem os obrigaçtio de

ctlnpprir.

per-
sobre o custo da D efendt) c()m () alternativa

: * A

m al s vl av e I

Llalidad e d o projeto estrutu-q
ra1 e forllecer colldiçöes ade-

para garafltir a

Fng. N elson C ovas
dûvida, esta llào é e nào pode
ser elltendida colno lt decisio

elnpresarial lnais acertada.
+

E preciso avisar a socie-

dltde sobre o que realm elpte

flctlrre na clllRstruçàl)

e s p e u! 1 al m  e n te n o s c t o r d e

rojetos estruturai s . OS ctàle-P
gas, os contralantes, Os ör-

* *

c 1 v 1 1 ,

qtladas para o trabalho do

rojetista a illlplantaç:o deP
procedinlelltos para a verifi-

ào de pl'ojetos e acolnpa-caç
llllalnellto da execuçào das

estrutu l'as . Que Sej Jt u n1a lne-
dida oritlnda das entidades de
classe, de ölqgàos governa-

m entais Ou de em presas Segu-

-adol-as a verificaç-zt' de p1-()-l ,

etos estruturals e, antes de1

tudo, um a ctpndiçâf) de m llra-

lizaçàt) d() m ercado e dc tran-

raos p. u- bl 1 cos e as enti dade s

de classe precisam  se m tlbl' -

j ' .IZaF

O  b s *. P u b 1 1 c a m  ( ) s a s c -

gtlir alguns artigos envol-

vendo os acidentes dos edi-

ffcios Itâlia e Palace 1I. Pre-

tendem os, na pröxim a

çào do TQ S N ew s, apös a
collclusào dos

g ai S qtl C CSt 50 e 111 an dam en -

edi-

PAI'CCCI- C S le-

to. publicar os laudos técni-
cos em itidos, visando ao es-

clarecim enlo da sociedade,

especialm ente da classe (le
œ œ K

Proletlstas estrutural S .

para al terar a sittLaçà' o

iloje reillante pois, do Contrli-
r i o . tere 1T1 o s qu e c O nVi Ve 1*

*

Edificio ftdlic
E ng. M arcf) N agliati*

H istôrico m ad allAente 1 ,5 11A l1eS S a Ca-
ln ada de afenito,

execuçào

blocos de fundaçRo do ediff-

N o dia l 6 de otltubro de

das 6 horas, o ediffcio entrou
em  colapso e desabtlu.

çà() d o s e s c () m  brt) s () I PT

desctlbri u revestim entlls de

1 s() e de paredes cllm  es-P

Pcssuras
* 

. 
*' *

() pr()Jet() ()rl glnal.

D urante a1997 houve o desabam ento do

Ediffcio ltslia, em  Sào José

do R io Preto. O condolnfnio
onde se localizava o ediffcio

era constitufdo por: um  andar

térrel) (cllm ercial), 2 pavi-
m enttls de garagem  e 1 pavi-

m entl) de ust) ctlm um (PUC).
E stes quatrl) pavim enttls ()cu-

pavam  ttlda a é' rea d() terre-

N P U C ' t ' ' ' t nn(). () nasclam  reS

ttlrres (Ptlrtugal, Espanha e
I tâ' 1ia ) c() m 1 6 pav i m enttls de
apartam enttls m ais (è 2- tict) de

cada um a. O  PU C cra um  an-

dar de transiçào com o sc

pode ver l1o desenho anexo.

A fundaçào do coltunto
de ediffcios foi executada

com  estacas tipo Frallki (diâ-

m etro de 52 cln).

dos
D epoim entos de em  desacord o com

cio ltélia, notou-se um  en-o na

locaçzo das estacas do pilar

P 6 1

viga-alavanca unindt) () b1()-

C riou-se entàt) um a

p esgoag q ue

presenciaram  a queda

tlm a

co do P6 1 ak) d() P62.

pesslla que se encon-

trava j unto à Rua Luiz de
C am öes relatou

N as investigaçics d() 1PT

I-oranl levalltadas espessuras

m édias de reboco de paredes

de 10
que

cio se inclinou no sentido da

A venida B ady B assit rever-

tendo o sentido do seu m o-

o edi f f - C m  '
concreto naS

gens de 10 cln ', argalnassa de

assentalnellto de PiSO no an-

dar tipo de 8 Cl11 e CSPCS Sura

ellchilnentos de

lajes das gara-

A contecim entos

ocoa ldos no dia

16/10/97 vim ento e caindo
(no sentido da Rua Jalllil

trâsPara m édia de reboco nos tetos de

3,5 cnl. lsto ocasionou sobre-

cargas l1àO Pfevistas na estrtl-

tura e naS fulldaçöes.

N a m adrugada deste dia

htluve um  declfnit) brusct) de

tem peratura (de 4()0 para
aprtpxim adam ente 2()0 em

poucas

jada que nlo ultrapassaram
60 K m /l1,

Khauan).

pessoa, que se e1)-
contrava junto à Rua Jam il
K hauan, relatou que viu a

jullta de dilataçlo tçabrir'' (na
altura do PUC), o ediffcio It5-

O utra

N o m ês de lnarço de 1998,

hoj-as) e velltos de ra- descobriram -se excentricida-
des im portantes em  pilares de

um a m esm a prum ada dOS edi-
ffcios Portugal e E spanha,

através de t'otografias. Foi

entro pedido um  Ievantam en-

to topogrâfico rigoroso, que

foi executado pelo perito ofi-

cial. O  resultado pode ser vis-

lia separando-se do Ediffcio

E spanha e posteriorm ente

(çafundando'' no solo e cain-

do

Por volta de 2 horas,OU-

viu-se um forte estrondo. Xs
3:30 horas,

ram  a ouvir

drtls se quebrandt). E sses ruf-

O solo do local é consti-

tnfdo de caluadas de solo

m ole e, posteriorm ente. de
um a cam ada de arenito,

se ttlrna im penetré' vel à

cussàl) entre 1 1 e l 3 m .

v el dc é' g u a e sta- e n tre 1 ,5 e 3

n1 abai xo d a s uperffcie. A s

que

Per-
O  nf -

Pessoas colneça-barulhos de vi- Pafa trâs.

dtls ftlram  aum entando com

Csquadri AS FCtOFCCndO-SC, a

m arquise iuntt) à rua Luiz V.
C am öes deform ando-se e vi-

dros quebrando-se nos anda-

res abaixo do PU C . Por volta

O s erros construtivos
E m  virtude da falência to no desenht) anexo- A lguns

lores. destas excentricida-va
des encllntradas foram :da ctlnstrutora que

va as obras, o condom fnio

assum iu o térm ino dos edi-

execu ta-

tacas t; enetraram '' aprtlxi-es p ffcios. D urante a investiga-
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P67'. 20.6 c nl P68 '. 09 .8 cn'l

P7 l 1 37 ,9 cm P69', l 0,8 c rn E/CENTFICIZ/rES N0S FkM 8ES 20 EDIFICIO ESFINHA

kl Foikr p0 EOIFICIC ITALIA
P7 2 : 1 (' - 5 c m P7 3 : l l ,7 c ln SO8iE8OSlCAO - 048A0EM2 - 80C - F8OJETO E FEIL

P74-- 24,4 cln P75.. 26, 2 c ln

- d e x c e n tri c 1 d a-A lenl as

des fofaln lltltadas diferenças
de sek-öes em pi lares. A s di -

ferellça s m ai s i nlportantes

sào: tlln pilar coln seç-tïo de

(75 X 76 cl'n qualldo deveria

tel' 8 0 X 80 c m  ; ttlll pi l a1- coln

seçào de 2() X l 30 cl'n qtlan-

do deveria ter 20 X 160 clm .

P()s tcri ol-llle llte, chegt) u -

qtle errl) s
do m eslzlt) tipo foram  talmbf-m

c o m  e t i d o s 11 o etl i f f c i o I t .i- 1 i a,

1) n al 1 s alld o - s e f o t o s (l( ) s e s -

se a? ctlnc l tlsfit) de

(llmbros desse pre-dit).C .

('1') M arco N agllati é sts-
k A œ

citl-propl'letarlo
E n g c 11 11 a r 1 a e s c r i t (3 r 1 ( ) d e

PrOJetOS

o pessoal dos prtljetistas da
*de estruturas. A 111l-

cstrutul'a e de fundaçöes do

E diffcio ltélia,
+ +

POr Va1'1OS
trutura. A nalisando fotos e

(la A EIIL U S

rcprocessotl
m éttldos a sua eS-

rojetos, foi quem descobriuP
as grandes excentricidades

dos pilares que (lcorreraln no

alldar da transiçào. K

&
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* Ràtinc: p/ pfojètos de tubulcçào, Lictcgem cutomôicc dcs mqterlcis
à heprea ntcçf'jo uutcmdhca de quudro de curga ccm baicncm menlo nus fczes e

dimensibncmento dos disjuntores '
* Dimensioncrnento dOS CGbc  Climentcdores e fkaçào de di/ribuiçzo conlorme H8i 6J1 0

W C6ICUIO do iluminoçio !

Ionam ento de H/drdglfcc, Dlw y s

'< M
2

I 1 ' ( /' ' î 1 * 2 * 2 Jr>J -=J JJw L)' :p.HDkAUUCA'Troçado de àguu grio, dquo
quente, esgofo,gcis, incêndio. derncls.,
Detalhamento okltom d ico da l'ubulaçt-io
de esgo/os,
de tlgua fTicl c' dgua quente
Gercçdo aulomd icu d/ Iisla de m cltorlais

- Caiyas de insœ çclo, gordura, aontrql de gdE

Especificaçio de mclterials: FVC, logo,
cobre, FoFo, CPVI--

geraç&o de isom étricuï

I

ez --z:

.ze N IQ LILICII IT
.. 
e '-

'
>'

û0r1rtEm k>O QRirlç'A

- AnaiiEa e Dim erlsiofla instolaç- s
Hidrdulicus Pledlas de dgua fria e
quente errl am bienle AI OCAD.
Côlculo de Alim entador. Reservulörio,
Bom ba, Barrdlete, C olunu- Rom al e

Stlb-ram ai.

Folders - R evistas - Jornais
Livros - A nais - A gcndas - C atâlogos

Etiquetas A desivas - R 6tulos

A tendem os em  todo 'I'errit6rio N acional

Rul' Sebastiào A dào Jr, 33 l - Jd. M aracanà - CEP 13571-300

Cx. P. 2075 - Fonc/Fax: (016) 271-2172 - 271-1800
Sào Carlos - Estado de Sào Paulo
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DECI ARACAO A COM UM DADE
iO DOS. profissiollais, assiln com o o * e no item 1-d: KtA M AIOR tufdo por um pilar rompidoA ASSOCIAC

LA que tênl talnbéln dem onstra- PA R T E RE M A N ESC EN - pelo 10 desabam ento e pelosEX -A LU N O S D A ESCO 
,

D E EN G E N H A R IA D A do 11o que diz respeito ao TE D O  PR ED IO  aprcscn- cscom bros deste.
G na tardc dc 3 l de exercfcio da ética ao longo ta-se em  estado de perfeita A  tjs cste 20 dcsabam en

-
U F M  , p
m arço de I 998, em  retlnizo dc suas vidas profissionais, estabilidade, llio tendo sido to o prédio continuou ainda
Lenâria aberta a todos os seus tanto na iniciativa privada ou colhstatado nenhum sinal com  sua m aior parte estivel

.
P
filiados, ouviu o depoim ento conlo prolkssores da Escola que Possa ser interpretado c oll) estas caracterfsticas

, odos Ellgenheiros C kvis Euler de Engenharia da U FM G com o risco de desabalAAen
-  

Jo desabanpento nào lllodifi-M
agalhàes da R ocha e José agindo dentro da ética pro- to im incnte''. ca e/ou invalida o enfoque

C elso da C unha, a collvite fissional necesséria e1n tra- . e no item  1
-c: 1tO prédio cn- da cngcnharia do P arecerd

essa A ssociaçàt), para escla- balhos colllo esse, fizeram  contra
- se parcial e em er- T écnico.

recer os problem as que envol- um  trabalho isento, condi- gencialm ente escorado no p
ortanto, a A SSO C IA -eralll o acidente do ediffuio zentc UOm  suas especialida

-  

lo e ao subsolo com peças çA- o Do s EX-ALUNO SvP
alace ll, ocorrido no R io de dcs, com  base nas inform a- de jmadeira (dorm entes de D A E SC O L A D E E N G E

-Jalleiro durante Os dias 22/02/ çoes técnicas disponfveis na estrada de ferro) em  form a N H AR IA D A U FM G 
con-I 99

. 8, dia t1o desabanlento ocasiiio subrc () Problem a. de fb gueiras
, na regi:o Ii- cluiu con: toda a segurança

parcial do ediffcio, e 28/02/ Elx1 llenhum  m om ento os m ftrllre d() blllco restante 
que o trabalho desses dois98

. dia da illlplosào do 111eS- jzlelllbros da D iretoria d a A s- e do bloco desabado''
. rofissionais ncsse cpis6dio,Pm o

, bem  ctlm o () Parecer T éc- sociaçào llotou no depoim en- x  
uljaa anélise isenta e foi feito com  ética Profissio-nico elaborado por estes pro

-  to e no tl'abalho dos dois en- 
com  base el'l conhecilnentos nal, e que o Parecer Tf-cnicol'issionais e crroncam cntc de

- genheiros a illfringêlpcip da kta ellgenuaria
, verificou-se apresentado à C onstrutoranonlillado Latldo

. L ci 5 194 do C ödigo de Etica ue os A uto
res do Parecer, ao Sersan, estâ correto e dentro.c : , fl

N esse depoil'leflto, inicia- PFO11SS1OnaI DOS SCUS nOVe jnspeciollar O Ydiffcio identi
-  do que Se pfetende nesse tipo16

'00 horas e ellcerra- artigos e a deciszo norm ativa fjcaram  no m esm o, duas par- de trabalho.do às .
do às 19..30, os engenheiros ntim ero l9. tes distintas: um a M A IO R 

D iante disto, esta A sso-Euler M agalhàes da R ocha e Seus argum entos e infor
-  

ZA R T E R E M A N E SC E N - ciaçào lam enta que o nom eJ
osé Celso da Cunha, ouvidos m açöes técnicas, as respostas T E esté, vel c scm  riscos de d

esses dois renom ados enge-elos m em bros presentes des
-  dadas sobre os acontecim en- desabam ento

, 
e um a m enor nhcjros dc M inas G erais te-P

sa A ssociaçào e argiiidos por tos vivenciados por eles, suas parte
, instivel. na K<regiàtd nham sido injustam ente dene-

g
eles, respunderam  com  dc- cxplicaçöes e interpretaçöes afetada pelo sinistro'' situada 

ridos por essas pessoas pre-'e O Pa
- na 4tregiào lim ftrofe entre o ci itadas e desinforlnadas

.

sem baraço e Segurança a tO- com plem entares sobl
' Técnico apresentado N bloco restante e O bloco de-  

Efses mesmos engenheiros. àdas as Perguntas leitas Pelos recerassociados presentes
. C tlnstrutora Scrsarl e OS dO- sabado'' apoiada sobre es-  

Iuz da vcrdade coln sua expe-7cum entos relativos ao depoi
-  

com bros do l @ desabam ento e riência e com petência
, c o m

O s doculllentos apresenta-
m ento do Eng. Euler M aga- sobrc dois pilares rom pidos parecer contrârio à im plosàodos pelos dois engenheiros a
lhàes da Rocha na A udiência eIo lo desabam ento

. E stâ' do Ediffcio Palace 11 
-

, 
pro-essa A ssociaçào e os depoi- P

Judicial, realizada l1o R io de claro no Parccer
, que as afir- puscram  a rccuperaçào da-

m entos por eles prestados
Jalleiro 11o dia 27/02/98, que m açôes de ttperfeita estabili

-  qucle Ediff cio, conform enessa reuniào plenâria foram
iria decidir sobre a ilnplosào dadep' e ttausência de t'risco de constante de seu Parecer Téc-suficicntcs para atestar que os
do ediffcio, foralll suficientes kjesaballlento ilninente'' se re

-  nico., qqum a vez que a recupe-dois profissionais de cngc-
ara quc essa A ssociaçio por ferell) à ttm aior parte rem a

-  raçào do m esm o seria m aisllharia, engellheiro E uler M a- P
trnanim idade dos prcsentes nescente''

, estével excluindo condizentes coln os recursosgalhàes da R ocha, especia-
viesse a pûblico dar o seu destas afirlllaçses a lllenor de nossa engenharia'' O quelizado 11a ârea de M ecânica 

.

apoio e alanilestar 24 socieda- parte instâvel. perm itiria, sem  som bra de dll-dos Solos e Fundaçöes, com
de em  geral o respeito que o  jo d

esabam ento envol- vida
, 
que m ais de cem  daque-Pös-G raduaç ùo ne ssa érea

esses dois profissionais sào (je z5o  do prédio c 1as fam flias pudessem  aindaobtida na lnglaterra elth 1957, vetl cerca
diglhos de feceber desta casa. s i rausado por ulna falha na resgatar um a parte dos seuse José Celso da Cunha, espe-
N a allâlise do Parecer Técni- tabilid

ade da construçâ' o; o sonhos.
cializado nas éreas de Enge- es

ae R e- co, tetllos: zo desabam ento envolvendonharia de Estruturas e
* O parecer Técnico, item  1- m ais cerca de 5%  do prédio Ylivcnheiro Civil G eraldocuperaçào de Estruturas

, c o lr
' %iconstatam os a n;o ocorrell na regiào identifica- D ircetl de O liveiraM estrado e D okltorado obti- C diz.

lém existência de trincas e/ou da pelos Autores com o j 5 Vice-presidente nodos na França em l 985 - a
hecidos nacio- deforlRRaçöe: que POS%alM uxafetada'' pelo l 9 desaba- exercfcio da Presidência dade serem  con 

.

llalllzente pelos seus trabalhos scr considera
-das represen- mento c nâo foi causado por ASSOCIACAO DOS EX-

nessas âreas de engenharia, o tativass A N A O  SE R N A l'alhas da cstabilidade da A L U N O S D A ESC O LA
ue pode ser colpstatado na R E G IA O  A FE TA D A  PE - constrtlçlo

, m as sim , pela fa- D E EN G EN H A R IA D Aq
ané' Iise de seus currfculos L O  SIN IS-lMR O ''. lência final do apoio consti- U FM G
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I -
Senhor C onselheiro, mente colocadas, relativas à bros da D iretoria do S1N - m atéria em patlta.

m atéria referida, inclusive re- D USCON/M G nào dctecta- A() enscjo
, ancxam os,A  D irctoria do Silldicato t

ando-se ao Parecer Téc- ram , no depoim ellto do Pro- para o devido conhecim elltopOrd
a lndtistria da C onstruçâo i

co elaborado por ele, em  fessor José C elso da C unha, ae v
.
sa., declaraçào assinadanC ivil no E stado de M inas 

, 

to coju o engenheiro nellhum fato que viesse a ill- or experts da engenharifi I1a-colllunG erais SIN D U SC O N / M G
, suj'er M agalllâes da R ocha

. 

fringir a Lei no 5.194/66, que P
jojlal, ratificando as qualida-reunida no tiltilno dia 06 de . c

regula o exertlfciu prolissio- des do cjtado prolkssor Joséab ri l do c orrente ano , às O s depoim entos presta-
nal do cngenheiro. c ejso da C unha.1 4..30 horas 1)a sede desta en- dos, bem  com o os esclareci-

tidade de classe, recebeu lnentos realizados nesta reu- D esta form a
, entcndc-sc s

elo H orizolpte, 06 de abl'ilcom o convidado o Professor niâo
, apreselltaraln-se com o que os esclarecim entos foram  d

e j99g.José C clso da C unha
, o qual, suficielltes para atestar qtle os suficientes para que esta en

-

na oportunidade, prestou cs- referidos profissionais de en- tidade
, 
que collgrega e repre- Y DV. Pat'll R oberto

clarecilnentos a respeito dos genharia agiram  dentro dos sellta illtlm eras em presas de llenrifllle
problelnas que envolveram  o conceitos da ética profissio- collstrllçio civil no Estado de Presidente do
acidente do ediffcio Palace na1 pröpria de trabalhos des- M inas G erais

, através de stla SIN D U SC O N /M G
11., ocorrido no R io de Jallei- ta nattlreza

, elaborando um  D iretoria
, reunida na data aci- sindicato da Indtistria da

ro, elln fevel'eiro tiltim o. docum ento isento e em  con- 
m a m encionada, viesse a pti- c onstruçâo C ivil 11o E stado

forluidade coln as stlas es- blico m anifestar seu respeito de M inas G craisD urante esta reuniào, o
pecializaçöes, tom ando-se pejo trabalho que veln sendocitadu engcnheiro

, ouvido
com o base as inform açöes desenvolvido pelos referidos R ua M arflia de D irceu, 226pelo presidente e pela D irc

-

SIN D U SC O N / M G , tUC niu as di sponf vci s na profissionais
, 
os ilibados Pro- 3t' e 4t' A ndares - C ep 30170-toria do 

r a

ido pelos I'pesm os, res- OCaSiZO Sobre o Problcm a jkssorcs José Cclso da Cunha 090 - 1elex(3l )2290e argii
em  tela. e Euler M agalhàes da R ocha

. Tel : (03 1 )275- 1 666 - Fax :pondeu col): desenvoltura e
deselnbaraço, a todas as ques- Esclarece-se quc, dLlrantc haja vista suas renolnadas ex- (03 1 )292-5 l 6 1 / 29 1 -4644
töes e perguntas oportuna- a rctkrida rcuniào, os m em - periências e colnpetência na B elo H orizonte M G

C enfro de Treinam ento TQ 8
A TQS sem pre teve um a de realizar esse tipo de

reuniào, abordando assun-

tos especfficos e com  m ai-

Or grau

grande com prom isso com

seus clientes. A lém  do dcscn-

volvim ento e com ercializaçà' o

de sistem as com putacionais, a

TQ S fornece uln adequado
Suporte técnico e treinam en-

to

das as suas ddvidas. Para

dirim ir e resolver to-

Para isto, acabam os de

m ontar na cidade de Sùo

Paulo o C entro de Treina-

m cnto TQS (CTT), um lo-
caI cxclusivo para treina-
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m ento. E ste local é

POr um  auditörio de 40 luga-
res, poltronas com  pranche-

com posto

de detalhe. O s as-

suntos m ais solicitados fo-

ram : grelha, pilares e plo-

t a g e nl .

Colno o m aior objeti voh
da 'I-Q S é a de q ue seus
clientes e parceirtls utilizem

Para

tas, projetor lnultilnfdia de
alta resoluçào, ar condiciona-

aproxilnar o cliente das novi-

dades dos sistelnas, fazenlos

reuniöes

todo o pafs.

C O m

adequadanlente os sistem as

e consigam  tcr o m ti' xim o de

aproveitam entl), rendim en-

to e c o m  pe ti ti v i d ade no

nlercado , estam os agora

dalldo Unl nOVO Salto n(à re-

usuârios POr

D urante estas reunièes,

distribufm os aos participantes

jJ- hIC aS para avaliaçào da reu-
*rnlao e apresentaçào de suges-

töes. C om pilando os dados
das centenas de fichas rece-

bidas, notam os

sO 1CItaça()

lacionalnento Tos/clientcs
investilldo en1 cursosespe-

cializados visando ao aten-

dilnento destas solicitaçöes

dos usuârios.

a m aiorque
dtls usud' rios foi CENTRO DE TREINAMENTO - TOS - R, COTOXU, 1093
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reduzido, apenas para paga-

nlellto das despesas).

E stam os enviando circtl-

1ar aos clientes pröxim os de

S;o Pltulo (rait) de 600 Kn4 )
coni a program açro (letal lRa-

dll dos c lTrsos e c on v i tlan kl(9-

O S a P 1: t r t l k2 1 P a r .

-l-alllbu4 111 fal'e l'l'l(-)s c tlrso s

C O l11 1) a C t 0 S P a 1' a O S 11 O V O S
j F j K K j. . KC 1 10 l1t0 S 0 C 1 IC nt e S 111:11 S u 1 S -

t a l 1 t C > , C 0 l 11 d u l ' a % à O d e 2

d 1 21 : , a bl'ltll g C 11d O O S 21 S # C C -
s: + + ï *tOS l)1 l IRCIPZIS 0OS S1 StelT1làs .

Se você te m  inte re s s e e m
p 11 1' t i C i 13- 11 r d e S t e s C tl 1- S O s

conApacto s , e ntre em  C()ntll-

to jJî com :1 TQ S e apresen-%
t e s tl a d i s p o n i b. i 1 i tl a tl c ( l t!

presenk'a
tes datlos serrat) 1 m p (lrtan tes

a Fa a P. rog F11 m  aç à' ( ) d a d 11 taP

é * A *0, 1 n l C. 1 O .

%M ar ( ) P a u 1 (' ) . F s -Cm  .. =

do l'etroprojetor, lousa, 1o-
cal para cafezinho, etc.

. E lltrada G râfica de Forluas

@ Pörtico E spacial

* E ditor G râfico

@ Lajes- Processo Simplifi-
cado

O C TT esté localizado na

. A  r nl a q :, o G e l1é 1. i c a d e
C oncl'eto Inicialm ente os cursos

* D esenho Paralnlétrico estào sendo preparados pal'a

sereln lninistfados Cm  SàO

Paulo. Postel'iorlnellte. coln

a e x p e r i ê n c i a a 1 c a n ç a d a

a q U i . C X P O r t a f C m  O S e S t e S

CUI-SOS Para a Principais ca-
pitais do Pafs. K

O s cursos serio m inis-R ua C otoxö, 1093, l O andar,

no bairro de Perdizes - SP.

A  rua C otoxö é um a travessa
da A v. A ltb nso B overo, dis-

tante um a quadra da avenida

Pompéia. Veja ao lado 0 m apa
rcsum ido de localizaçào.

* I-ajes Protendi tlas

* Lltjes por Grelhll- Editor
de E sforços e A rm aduras

@ Elem e ntos Finittls - Placas

. F u n d a %- ö e s - S a p a t a s e

B locos

O  edi l-fcio (lnde estâ 1o-

trados preferenci alm ente

nos perfodos da tarde e/ou

noite. A duraçào prevista é

de 4 horas por assunto. 0. s

instrutores dos cursos serào

todos cngenhciros da TQS.
H avcri' um  custo para l-re-

q iien tar (7 c urso (bastan tecalizado o CTT fbi construi-
do por um  grupo de am igos

e clientes da TQ S. Diversos
andares, illclusive o l 1, do

CTT, pertencem a TQS. Nes-
te novo local, darem os incre-

nlento âs nossas atividades.

A princfpio, o treinalnell-

to q u e I'e al i zal'e ln os se râ

através de aulas expositivas.

Posteriorm ellte, introduzire-
nAOS O trci llam ento COm  tlti-

lizaçào de m icrocom ptltado-

res parll exercitar a habilida-

de operacional dos sistem as.

O s principai s ctlrsos que

estam os Pl-ogram llndo lltU d1-

m ente sào:

* V i Gas con tfn uas&

* Pilares

* G relha

* Ediçào de Plantas e P1o-

tagcm
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(>()nti n uam os a aprim orar ou grelhas. C onlo resultado,

terem os os esforços nos pi-

lares calculados espacial-

m ente, com patfveis com  as

hiptsteses de cilculo dos

e a testar a versRo 7.0 do

fnA D /F()rm as e dcnRaiq siste-u' .

lllas CA D/TQ S, cllm e- llfase
11OS l1O VOS I11OdC1()s e Strutu-

rais. Jâ estalllos d istribuindt)

esta nova VersZ' o Oficialm cn-

te. O s intelqessados devergt)

C n lr ar C O I1) C O 11 tato C O I11 Ll

TQS.

:1t-
vlm en ttls.

Para gerar o m odelo, os

esl'orçtls (lbtidtls n() cci.- lculo

de vigas ctlntfnuas e/tlu gl-e-

ll1a s sào illlposttls n() pöl-tict)

CSPaCia1. C()m () m llstram  as

figul-as :

% . 'l
I

Processam ento global

() c é' 1 c u 1 () de t odo o e d i f f -
' 

(.) P()de ser acitlnadt) P()r u1mC I
* 

111 CO colllalld () () ùèPr()CeSSa-u ,

lllento global dt) edi I-fci ()''.

E ste colnalld o real i za auttl-

lllaticalllente e na Ord erfl U()r-

reta as se guintes tarefas'.

@ Para cada pavilnellto do
ed i f f c i o :

-  Processa a plallta de fôr-

ln a s ( e 11 t 1. a d a g r â f i c a e
I-DF) ;

Pl-tlcessa esforços verti-

cais ptlr grelha, e, depen-

dcndt) d() m ()deI(.), tl-ansfe-
re esl-tlrçlls para vigas e 1a-
+

J e S -

Processa lajcs, por pro-
'

m pli ficado ou comcesso sl ,

resultados do m ()dcl() de

grelha, com  geraçàt) dc de-

senho de arlnaçào;

espaci-

al, depelldelldo do lllod' elo,
e transfere esforços para

vig as e pilares',

* Processa o pörtico

Esforços de vigas

,

tw .- ..gy - ..r1 /

P4dico com im posiçao de
eslorços

O  nlodelo estrutural J- di-
vididt) em  dtlis, ctlm  as vigas

isoladas do pörtico por arti-
culaçöes e coln

postt')s
cstklrçtls de desequilfbrio em

um modelo contfnuo, cujos
resultados sào solnados.

esforços iln-
cnl um  m fldelt), e os

M ()de1(' do Pörtico espacial com  cargas verticais
pavim ento

C argas
verticais

Vigas / Im posiçâo nas M olllelltos de
G relhas vigas desequilfbrio nos

M , Q , M X Pi lares
cargas

.z A.-
< J -

>
-1

. 2
N A'

.-11 -

z ., â.-Fo 4 .

x 2-

.z $

Y 1 t .u

./

Q z-T.#4@

Y

M llm enttls ctllm M llm cntlls ctlm  Plhrtict)

plastificaçôes, plastificaçöes, deslocsvel na

articnlaçöes, articulaçöes, horizontal
ln olllentos nlolllentos

im pllsttps, îm ptlsttls
,

lajes etc . lqjes, etc .. 5

E sforços finais de carga vertical

O s lmom entos de desequilfbrio qtle atuam  no pörtico es-
pacial com o m odelo contfnuo podeln ter sua origem  elu di-

versas fontes. Veja abaixo algulls exelllplos:

N os pavim enttls calcula-

d()S P()r grelha, as reaçöes daS

lajes naS Vigas entram COINO
Cargas Concelltradas (força e
lnom entos) no pörtico:* Processa as vigas de cada

pavilnento;

* G era o resulno geral de car-

gas e grava arquivo de da-
dlls de pilares;

. Prtlcessa pilares .

Lytremldude enqGstcdc

%> Hulcncosr

M odelo conjunto de
pôrtlco espacial,

grelhas e vigas

oO
I

plterentes mom entcs

nos cpniûs
Excentncpdqle çeometflcq

M = q 11 22x8

t.! txz

Reoçöes do Ioie nu vigu

As barras da laje que se

6K* ***  j
em qre
M x =E Ri x Yi
M y =E Ri x Xi

I
W

o.m  w

*
,t

N
2

#

' A%

M .
: o e

- -  .  œ # -

Q
m

' d e bp- *  p' 1 œ
M = E Ri x di

U nla nova nlodelagem  es-

trutural disponfvel na versit)

7.0, pernàite nlontar uln pör-

tico espacial, colnpatibilizan-

do os resultados do câlculo

convencional dos pavim en-

tOs sujeitos a carregalnentos
verticais por vigas contfnuas

apoiam  diretam ente nlls pila-
res tam bém  sà() transfkridas

para () pörtico, com o cargas

concentradas transladadas

(com m om entos adicionais)
Para
pörtict). E squem aticam ente

tem os:

o C G  de cada pilar no
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para detalham ento de vigas e pila-
res tanto os esforços horizontais qûanto verticais.

C arga vertical C arga horizontal A rm açào de
Pörtico Pörtico vigas e
espacial espacial pilares

' > .+ 1 -  
-

e g

PJ Hç

e

I

Podem  ser transferidos cé' lculo dc cstabilidade glo-
bal. Para calcular a estabi-

lidade de um snbconjunto
do ediffcio, gere um  m ode-
! ' ''O Ct'm  m enlls PISOS at1VOS.

M odelagem  de grelha

* O s dados de distribuiç:t)
de m alhas planas sào ago-
ra arnlazenados no arqtli-

v(? T.AJ E PLAN . DA T .
* Introduzida a possibilidade

de definiçào de cota inicial
para cllnsideraçào de ven-

. A ediçàt) de critérios de

eraçào de grelhas tbi rc-g
estruturada, ficando m ais
fé- ci l de u s ar.

to, por casl) de carregam en-

to de vento.

. N o visualizador do pörtico,
()s carrcgam entos nào sào
m ais influenciadtls pelo

nlultiplicador de diagra-

n la s .

. O  visualizador perm ite se-
parar t)s com ponentes de

cargas nas três direçöes e as

cargas de desequiltAbrio. ge-
radas no nlodelo m isto do
ptbrtico.

. Intrtlduzidos apoios
elésticos indepcndcntes

ara Iajes sobre pi lares.P
E ste nlodelo petm ite si-
m ular m elhoro com por-

tamento de apoio da laje,
prilzcipalm ente em  pila-

res de grandes dim en-
söcs. Estes apoios tam -
bém  podem  scr editados
graficalnente.D o pont O de vista de en-

trada de dados, o
- y g * jj :Preclsa azer L ln ICar O m 0-

vocêque

delo estrutural conjuntt' dc;
pörtico / grelha / vlgas e os
m odclos estruturais de cada
pavim entl) ntls dados do edi-
ffcio. A  geraçào dos dados d()
pörtico, o processam ento dos
m odelos e a som a de esfor-

ç o s
autom btica.

de nâ() linearidade geom étri-
ca denom inadt) P-A a partir

do lnodelo do p6rtico espa-
cial criado pelo C A D /FôI--
m as.

E stes efeitos dc 21 ordem

ào efetuadas dc m aneiras

agora podem  ser obtidos ctlm
exatidâo e trallsferidos para
o detalham ento das vigas e
pilares autom aticam ente

C om  o novo sistem a P-A , nàl)
é alais necessério se PreocU-

Par COm  :

. L im ite de validade d() yz

ara majoraçào das solici-P
taçöes ( 1.2 ou 1.3?)

* Tipo e ftlrm a da edificaçào;

N ovo solver para

o pôe ico

program a para
resolver sistem as de equa-

çöc,s (solver) do pörtico es-
acial foi incorptlradl? nestaP 

.

versâo. E o solver do sistem a

U m  novo

M IX . A  velocidade de

* Consideraçào da m ajflra-
çào das cargas verticais ou
horizolltais pelo yz para a
obtençàl) dtls esforços f .1 -

nais de 22 ordem .

O sistem a P-A foi deselz-

X k 151

/J/ ANI%

1/ A 151

8/1 .9p/4

J/ 1.1:1

,2/2/4

z/ &,3T1

> 1:/4

51 x 151

'l3 .9/2/4

PrO-
C e S S a m  e n t f) a u m  C n t O tl , 11 a

m édia dosC.aSOS,

de 10 x 1 . 1 sto ee
resoluçào do pörtico nesta

pela relaçào

O tem po de.

ntlva versào reduziu

1/10 do tem po original.
P ara

volvidl) pela em presa Pinhei-
ro M achado Inftlrm é' tica, fa-
zendo parte tam bém  d() sis-

tem a M IX . N a pröxim a edi-

çà() d() TQS News, çstarem os
publicando um  artigt) técnict)

sobre a teoria

P -A

O s efeitos de estabilidadc que
estes sistennas e

processados.

em basou

exem plosglobal do ediffcio sào estim a-

dtls pelo parâm etro yz. E m -

bora seja de fé' ci1 entcndi-R
lnento e Obtençzo, O Yz é um
parânletro aproxilnado e tem
de ser em pregado com  cau-
tela P/F/ t() s m  ()d e 1 o s atl'-cer .

picos de ediffcios. N esta ver-

szo, estam os disponibilizan-

do aos clientes TQ S um sis-
tem a para cé' Icult) de efeitos

O utras m odificaçöes

no p6u ico

. M elhorada a listagem  de
critérios na gcraçào do pör-

tico.

* E lim inados os parâm etros
dc cota inicial e final para
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* Introduzido o divisor de
illércia à flexào p ara pla-

vigas no resulno de cargas
do C A D /F()rm as pode ser

l n 1 l a .

* A crescentada a relaçào de

cas. Q uando um tipl) de
placa tem  o divisor, um

novo m aterial é gerado e
associado à placa, com  os
m oddulos dc elasticidade

l ongitudi nal e transversal
divididos.

. C ontornos auxiliares so-
bre pilares sàt) lcvados

tam bém  para o desenho

de dados da grelha.

* D e talh am elnto siln pl i fi c a-

do de ferros de distribui-
çào negativa con' susten-
t a ç,' ' a' ( ) a t r a v é s d e c a r a n -

g Ll e ) O S .

cipais e em  relaçào a eixo
qualquer.

. lntrtlduzidt) nlls edi ttlres

r é' fi c o s o m  o d i fi c a d o rg
pilares seln travam entt)
no resum l) geral de car-

A , a %; 3V . .

* C r i a d o O
C A R P I L . D W G , com  a s()-

breposiçàt) da planta de

pilares de todos os pavi-
lnentos. para a verifica-
çào de erros d e geflm ctria
dc pi 1 are s .

* C r 1 a d o s OS desenho s

d e s e n h o

CA D /Form as

e1 8EM M  g2 M UDO

8œ E - (2œy1@11G  - (L'0e

E

ië5 @$R*X W X
. A definiçào de entrada de

Cafgas
alfanunléricas ou

através de tabelas

passou
rio de entrada
lor

POr Va-
K A

a ser um  crlte-

réfic a -g

@ O s textos da entrada grâ-
fica transferidos para o
desenhl) de fllrm as nëo

szo m ais convertidos
letra m ai ti scu Ia.

* O colllalldo de alteraçàt)
de continuidadc d() pilar

m uda, se necessério, o

nfvel de desenho do con-

Para

M OM C'IL DWG por pavi-
l11Cl1tO , Coln O re b t1m () d() s

m  o m  e n t () s n () s p i 1 al-e s

transferidos para o C A D /
Pilar.

* A certada a colocaçào de
dim cnstses em  vigas de

seçào variâvel.

* O s f mb o I o d e l aj e p ré -
lnoldada da entrada gré' -
fica agora é levado tam -

bém para o desenho de
fôrlnas .

O utros sistem as de coordenadas
q uc sc 1ec i (lna () p () n t()

ln é d i o d e u ln a l i 11 h a .

W- . k'T 7 >5

* D e f i n i ç à. o d e p i 1 a r e s
equivalentes através dc
um  n()v() prtlgram a inte-

rativo.

* O nom e de u m  pavi lnen-
to pode ser alterado, com
altcraçàt) auttlm z' tica dlls

subdiretörios

dentes.

* T ftulos de lance inferior

e snperior podeln ser lno-
dificados através do edi-
tor de s e %' (3 e s d e p 1 1 a r e s .

C O r f e S P O 11 -

A lvenaria E strutural
. O  desenho de g ra m  P O S
verticais em  piiares con-

sidera a existência de vi-

g aS

C ontinualn os o desen-

to r n O .

. C r 1- a d ( ) c r 1 t é r 1- ( )

nzite a definiçâo autom i-
tica da altura dos pilares

inferior/superior (Cc)M -

qtle Per-

CA D /Lajes invertidas
.

volvilnento do sistelna para
câlculo e desenho de estru-
tural em  alvenaria estrutu-

ral. Jâ equacionalnos o 1al1-
çam ento de cargas das la-
'

es para as paredcs, a des-J

* E stào sendo introduzidos
e testados novos critérios

para cé' l c u1() de l aj es por
processo sim plificado em
regim e de ruptura.

. N o Editor de E sforços de

Lajes, tlldtls ()s ctlmandos
de seleçào de faixas passam

para o m odo de seleçào por
linha através da tecla <L>.

P I I

. O editor de desenho de
arm aduras de pilarcs uti-
l i z a a g o r a o s m  e s m  o s

atributos de desenho do
editor de seçöes.

* A  ediçào das tabelas de

/ COM PT S) para
célculo de vigas, a partir

dos dados do ediffcio.

* D  e s e n h o s d e v e r i f i c a -
;' o d e d a d ( ) s d e f o r -%

m  a s s à o g e r a d o s c o m

um a sem ente diferente'.
S E E D V E R .D W G .

. A listagem  de esforços de

pörtico sim plificado de

cida das
longo

e a aplicaçào da carga de
v en tt).

cargas verticais ao

dos diversos lallces

alojam ento de vigas, por
l'aixa de largura B SI, pas-

sou a ser feita diretam en-

te pOr
fndicc.

bitola em  vez de

E m  b r e v e e s t a r e m  o s

distribuindo as prim eiras
cöpias do sistem a.* FCTF()S Criados m anualm en

-

te no Editor de E sforços de

Lajes sào separados na di-
reçào horizontal e vcrtical.

*

'

. @ Interface e safdas gréfk as , râpido e
-

- de fâcil operaçào;
K

sistem a '. * Anélise Esdtica Llnear de: Pörticos
%

: Planos Espaciais , G relhas e Placas;

: * A nâlise N ;o Linear G eom étrica de

: Pörticos Planos e Espaciais',

de A nélise .. * Integrado com Sistem as CADX QS .

Estrutural '.
#

#

' Pinheiro M e elros InfoM étioa Ltda.
#

: (Qï 1) - 1 -2517
':

d

*

. A  plotagem  em  im presso-

ra em  W indow s pode ir
prim eiro toda para um  ar-

quivo tem porârio e, de-
pois, copiada autom ati-

cam ente para a im presso-

ra. lsto perm ite acelerar
a plotagem  em  rede.

. O cri tf-ri o de di stri bu i ç âo
de desenhos em  plantas

por agora
a ordem  dos elcm entos
m csm l) que stlbrem  espa-

ços em  branco na planta.

tftulo

V ersâo W indow s

A tendendo às inûnleras

s o l i c i t aç è e s , j â' i n i c i a m () s
a con v ers ào do s n o s s o s

sistem as para a plataform a
W  i n d o w s . E s t a v e r s 2 ()
) n t 1 ' n u a r J.-c ( c (' nn p at f v e 1

com  os dados codificados
n a v e r s à o a t u a 1 , c o m  a

Vantagcm
utilizaçlo, tfpica deste sis-

tem a operacional..

da facilidade de

nlanténl

* Introduzidos nos editores
grâficos com andos para
listagem  dc cen tro dc

gravidade, inércias prin-

16 TeI:(011)883-2722 / Fax:(011)883-2798 / http://wwwatqs-comvbr To sxe-s
Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

Please purchase Image2PDF on http://www.verypdf.com/ to remove this message.

http://www.verypdf.com/


M O M EG O S
POSITIVOS M jNIM OS

EM  W G s

* -

tercm tls aS Negulntes Slttla-
çises para

solicitaçöes para vigas e pi-

lares (os com andos EN VO LT
e T R N PIL abaixl) s2() defini-

transferência de

dtls n(' pörtico espaciall'.

a) Carga vertical e hori-
zontal do P6rtico E spacial

. Transferênciapala t) . lgas

C ertl) :

Quando as vigas s;() cal-
culadas ptlr grelha ou p. örti-

C(), OS m om entos POSitiVOS
m fnim os nOS VZOS, conforlne

N B R 6 1 l 8, nào sà() verifica-
dos ntls arquivos .T E V . Se

vllcê utilizar no C ad/v igas o
critério K 87=0, esta verifica-
çâo é realizada em  funç:o das
ctlndiçtses de contorno do vào

e os valores dos lnolnentos
positivos listados no

V G ESFS-LST serâl) dilkren-

tes (m aitlres) dos apresenta-
dos no .TEV .

Q UW ITATN O S D O
PAW M U O

. U tilidades

* C onfiguraçào de Periféricos

* G erenciad ores

. Salvaluento de D esenhos

A () rcalizar o PrOCCSSa-

m ento da entrada grâfica de
fôrm as, analise a Iistageln de

resultados do prtlcessam entt)
pois af encontrarem os os se-

guintes quantitativos..

* V olum e de concreto
elenlento estruttlral
A 

.

* A rea dc ttlrm as de m adeira

POr

. V ocê quer auto-salvam cn-

tt) I 5IM  l

* Telnpo aproxim ado em  m i-

nutos = ëxxj
O  nolne do arquivo tcm -

ptlréril) salvl) ctlntinuam ente

é D W G SA LV O .T M P que

poder; ser renolneado com  a
extensào D W G . U tilizc csta

O Pç2' O SCHRP rc . C L1S() ()COrra
algum a anllrm alidade opera-

cional, você perderâ apenas
o trabalho correspondente a()
intervalo de tem pl) dcfinidt).

EN V O LT l6 7 8 9

Errado: EN V O LT 1 2 3 4 5

* Transferêllcia para o C ad/
Pilar

C'erto :

Errado: T R N PIL l 6 7 8 9

TR N PIL l 2 3 4 5

. Espessura m édia de concreto

A utor : Eng. A lltonio C ar-
los S. Lim a

Errado: TR N PIL 6 7 8 9

b )
G relha

M PORTACXO DE
D O Ee o s D o  A œ >

A utoria: E ng. H erbert J .

s4aezano

C arga vertical de
e/ou V iga C ontfnua

e horizontal do P4rtlco

* Transfbrênciapam ocadx gas

C erto: EN V O LT 2 3 4 5

Errado: EN V O LT 1 2 3 4 5

E rrado: E N V O LT 1 6 7 8 9

PIIAREs DE sEG o
V A M P A

A ntes de im portar arqui-

vtls de desenho realizados
no A C A D TM versào superi-9
or a 12, siga os scguintes

P 11 S S ( ) N :

@ Explodir todos os blocos.

* Salvar o desenho.

. C arregar o desenht).

E rradt): E N V IILT 6 7 8 9

* Transfkrência pnm o Cadm ilar

C erto:

Para defillir pilares de se-
çào transversal vazada, utili-

ze os com andlls da E ntrada
f ) r é' fi c a d e F o r m  a s .' D  E F
FO R M

G O N e lance um a poligtlnal
fechada partindf) e term inan-

PIL A R E S

A uttlr: Eng. N elson C ovas

Im GM CXO coM
o  A G c

Para a ediçào de quais-

Q tl C r
pelf) edittlr do A G C sem  m u-
dar de sistem a conlputacio-

nal, faça no C ad/Form as :

desenhos de arm adura

TR N PIL 2 3 4 5
PO Ll- . A citlnar () ctlm ando PtJR -

fJE para Iim peza do dese-Errado: TR N PIL 1 2 3 4 5
Errado: 'IXR N PIL 6 7 8 9 . U tilidades

. C onfiguraçl' o dc Pcriféricos
nho.

. G ravar o arquivo D X F n()
padràt) d() release l 2.

do no ponto 1 conform e figu-
ras abaixo:

A uttlria : Eng. A rm ando

M elchior @ G erenciadores

. Editor de A rm aduras

. Editor de A rm aduras do

A utoria: Eng. M arcelo S.* *

* *

!w * œ
@

œ *@ë
. Z '

*
@  *

* **

*

* @ '

@ @

@ * @* @

*
@

V ianna

C ad/A G C & D P

Toda vez
SM VR EU O  D E

D O EN H O S que
da a seqtiência de com andos

nos program as arm açào:
Ivisualizarl - IGrâficos 1, au-
ttlm aticam ente surgiré- na tela

o editor do A G C . K

t-tlr aciona-

Para salvar () arquivo de de
desenho, autom aticam ente.

apös certo intervalo de tem -
po, faça no C ad/Fklrm as:

A utoria : Eng. Arm andt) FEM O S D E
M elchitlr ARRANQ UE EM

P I*

PôRTICO
v lM s E

ESPA C X  -
PIIA R CS Para o detalham ento dtls

fcrrtls de arranque dos pila-

Para a definiçio dos car-
regam entos no pörtico espa-
cial com o abai xo:

C aso l : C arga Vertical

C aso 2

C aso 3

C aso 4

C aso 5

Vento +X

V ento -X

Vento + Y

Ventt) -Y

Com binw ào 6 : C aso 1 + C% o 2

Ctlm binaçào 7 : Caso 1 + Caso 3

Com binw ào 8 : Caso l + Caso 4

Cllm binaçào 9 : C aso 1 + Caso 5

res, duas inform açöes sào

necesslrias:

. A ltura da fundaçào nos da-
dos de entrada de pilares

* D efinir o K46 >0 (Barras
de
critérios - arnladuras lllngi-
tudinais.

arranque) no arquivo de

==
F

* Agua fria. quente, esgoto,
égua pluvlals v ipcêpllio.

* Cliaçâo dc lcgcnda das
conexöes.

* Dim ensionam ento dc âgua fria.
. l-ista de I'taterial uonsiderando
repetiçôes.

* Inclusâoœ xclusâo de desenhlls
na biblioteca.

w Desenho dc planta baixa Ilorlnal
e isom èeica.

. D ctalham cnto com legenda
autom ética.

* D cfiniçào autolllitica d e ciruuitos.
. G craçâo autotnâlica do diam am a
unislar/geral.

. G eraçào autonlltica d(h quadrt)
dc cargas.

. Dim etlsionam ento e lista de
m atcrial.

A utor: Eng. A ntonio C ar-
los S. Lim a

'

, @ @ @

S O LIC ITE D EM O
C G  E gn enharia Ltda.

dente John Kennedy,lo3-fundosRua Presi
BLUMENAU-SC Fone/fax!(047) 322-3822

K

F
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FENA SO FT/9S Horério da feira:
20/7N este ano

. estarelnos par-
ticipando da FEN A SO FT de
forlua diferente. A  FE N A -

SO FT tornou-se, ao longo

segunda
14..00 às 22:00 hs
c artl' o G ()1 d

das

apenas

cipaçào dos engenheiros es-

trangeiros do A nlerican C on-

crete Institute, qucjâ confir-
m arlll'll Stla P1'CSen%'a.

E starem ospresentes nes-

com  tlm  Standte C ongresso
pröprio durante todos os
dias do evento. C om pare-

(.% a m  .

-  2 l a 24/7 - das I 0:00 às

dor,

destes anos, uln a grande fei-

ra de varejo. A atraçào m aior
n:() é apresentaçào de solu-

öes em  i nfklrm a-tica, lança-ç

m entlls, dem tlnstraçöes técni-

cas, nllvidades tecnllllsgicas,

etc. () objeti v() m aitlr é atrair
o m  é' x i m  o d e p ti b 1 i c () , d e

tlalquer q ualificaçà' o. c ven-Q

der o m éxilllo l1o grande va-

rejo à custa de quaisquer ins-
t r u ln e 11t o s d e ln arke t i n g

(shows, bal'ulllo, exibicionis-
m o, distribuiçào de papéis,

etc.), H 5 m uitos anos tenàos
tentado Convellcel' ft diretoria
da Feira a realizar uln evento

setorizado, voltado a solu-

çöes tecnolögicas e com  uln

sistelma objetivo de inform a-
çöes aos visitantes onde ele

possa localizar o produlo.

Infelizm ente ()s ('bjetivos da
direttlria da Feira n:() tklram

du enC()ntr() a()S I1()SS()S.

14:00 hs - apenas cartio G old

-  21 a 24/7 - das 14 00 às
22:00 hs - qualquer cartào Fe-
nastlft

-  25/7 - sâbado - das
10:00 às 20:00 hs - qualquer
cartào Fenasol-t

Venham  conhecer um

m ais dos sistem as epouco
das ûltim as
plcm entadas e trocar idéias

sobre o m ercado de projeto
estrutural.

inovaçöes im -

quer seja titular dos di-
reitos do

seja titular
ctlm erciali zaçàl), fica (lbri-

gado, no territ6rio nacional,

durante o prazo de validade
técnica da respectiva ver-

progralna, quer
dos direitos de

a assegurar atls respec-
tivos usuérios a prestaçso

de serviços técnicos col1l-
plelnentares relativos ao
adequadt) funcionam entt) d()

r )%a t
,

program a, consideradas as

suas especificaçöes.* N () C entrt) de Treina-

Inento da TQS, localizado à
rua C otoxö, 1093 - B airro de
P erdizes, em  instalaçöes
adequadas e em  m elhtlres

condiçöes, haverâ dem ons-

traçöes e treinam ento aOs in-
teressados, d urallte todos os
dias da Fcira. D esta m anei-

ra, aqueles que Vierem  a Sà0
Paulo no perfodo de 20 a 24/
7 , entrelïl elïl Cf)ntaL() C()l33 a

TQS e façam sua reserva para
a presença
çöes e/OU treinam ento, onde

ed *

terelTlos O m axlm t) Prazcr em
recebê-llls.

nas dem onstra-

A  visitaçào aos estalldes 2- S erâ aplicada um a

é gratuita, m as a participaçào

no congresso é paga. M aio-

res inform açöes no pröprio
IB R A C O N  através de:

rrclefax (() 1 1 ) 869-2 1 49

Pena
anos de

para
do autor do progranla. A
m ulta ptlderz' ser de atf- 2 m i1

vezes o valor de cada cöpia

dc s e 1 s lzd e s e s a d o 1 s

detellçào e m ulta

a violaçio de direitos

( () l l ) 8 I 9 . l 9 l 0 pirateada
, C aso a violaçào

tenha fins colnerciais
m ercializaçàl) de prflgram as

piratas para terceiros a

H om epage'.
http-.//w w w .ibracon.org.br CO-

N O VA  LEl D E

SO FTW A R E

pena
anos de

serâ de um  a qtl atl'o
lllais lnultaprisào,

de até 3 m i1 vezes () valllr de
cada cöpia ilegal.

3- Queln estiver utilizêpl-
do ou reproduzindo ilegal-
m ente softw are pklderé' ser

processado tam bém  por cri-

O presidente Fernando
H enrique C ardoso sancionou,
no dia l 9 de fevereiro de

1998, o projeto de lei que
atualiza a legislaçào de sof-
tw are no B rasil. E sta era um a

antl ga reln V1a1Ca%*a(A da C1aS-
Se, que até agora trabalhava
sem  um a regulalllentaçso ofi-

cial e legal. D e acordo conl o

FOjCtO, O l-egilme de CO13CCS-P .
sào de proprièdade intelec-

tual para os progranlas de
com putadof ' serâ' o m eslno

IBM C O NPara a TQ S
, () cllnvite

form ulado aos clientes

1 * ( *tenclals t: lentes

ticipaçào

tas Caracterfsticas tornou-se

C P()- Serz' rcalizadt) n() R i() de

para a par-
de u1n evento des-

uln tanto incolllodo e COnS-

trangedor.

Janeiro, no perfodo de 3 a 8

de agosto de 1998 o 40'
C o llgl'esso B rasileiro do
C tlncrett? - R E IB R A C . L()ca1

do

n1e de sonegaçào fiscal, de-
vido à perda de arrecadaçl' o

tributé' ria envolvida no ato
ilegal.

4- A  proteçào ao produ-
tllr d() sllftw are passa a ser de

50 anos.

Sheraton H o-congresso:
tel &  Tow ers. Telnas do C ol1-

gFCSSO:

* C olnportalnento, anélise e
'

etlls de estruturaspr()J

Pelas razöes acim a expos-

taS e Para atender m elhor nos-

sos clientes e potenciais cli-
entes, neste ano, alteram os

nossa participaçlo na FEN A -

SO FT. D urante a sem ana da

Fenastlft estarem os atenden-3

d() ()s clientes e interessados

d() 1- s 1 ()c ai s -Cm  .

5- E stào eliluinados todos

* D urabilidade das estruturas

. M ctlldtlltlgias de constru-
. za oï

. Influência dos com ponen-
tes ùas propriedades do
concreto

concedido para obraj literé-

rias (50 anos).

O projeto de reforlnula-
çào da 1ei do Software (7646/
87) tram itava n() Ctlngrcsst)
desde 1995 e incorpora um a
im portallte i1lovaçào ao in-
cluir a pirataria dc sllftw are

tam bém  com o um  crim e de

sonegaçâo fiscal, dando po-

* N () A nhem bi, (lndc dei-

os cadastros e dem ais buro-

cracias juntl) a() SEPIN para
a com ercializaçlo de softw a-

re 1)o pafs.

6- A s e111PfeSaS
deràt) alugar

autorizaçào do autor, m as

odel'io alugal' l'nâquillas eP
equipanlentos que conte-
nham  prtlgram as lcgais pré-

instalados,

llào po-
stlftw arc scm  a

d e ter tkm  tbstand'' ex-xalnos

clusivo e estam os
' 

; ë é j4. Ana Lelra atravcs e um a arca
presentes

congresso reuniré
* .

Cnïcnhci r()S q ue, Jtlntam en -

t e , p o d e r à o e x p o r s u a s

E ste

dentro do Pavilhào d() S()f-

tw are da A BES (A ssociaçâl)
B rasileira das E nlpresas de

Softw are). A localizaçào do
%tstand'' estâ entre as ruas K  e

L,junto à rua principal da fei-
ra. O num ero do nosso
t u 

(j,, y () gS ta13 C O - .

idéias e trocar experiências

cm  é' reas dc sum a im portân-
cia para a C onstruçzo C ivil
B rasileira.

O tem ârio é abrangente e,
adiciollalnlente, haverâ pos-
sibilidade de saber qual a ten-

dência m undial da tecnologia

do concreto através da parti-

deres para a R eceita Federal
invcstigar em presas e sabel' a

procedência das cöpias de
program as utilizados nos m i-
crocolnputadores.

Entre ()s pllntlls im ptlrtan-

tes da nova legislaçào do sotl
tw are destacam -se:

A B EC E

(A sstlciaçào
B rasileira de E ngenharia e

Consultoria Estrutural), enti-

A A B E C E

1- A quele que com ercia-
ProgralnaPerfodo: 20/07 a 25/07/98 lizar d e colnptlta-

dadc de âm bitl) nacional, sem
1ns lucratlvos,

os profissionais que atuam  na
que Congrega

ârea de projetos estruturais,
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ç à o d e s t a s re u 11 i ö e s : e n g .

Paulo R. Pozzoblln (Cuiabé),
eng. M ilton Yoshinari (Cuia-
b aA ). ' eng. I-uiz C arlos Spen-

gler (Calnpo G rallde), eng.
Yassullori Hayashi (Curitiba)
e eng. Lufs O .B .I>ivi f'Porto

Alegre).

P a ra f -1 n a li z a r,querelllos

sinceram cnte aagradecel'
todos os participantes des-

tas reuniöes, A  grande pre-
sença de ustlsrios viabiliza
as trocas de conhecim cntt) e
nos illcentiva a criar outros

eventtls direeionados a um a

m elhor utilizaçâo dos siste-
m a s.

Pela TQS parti cipal-anq :
L u i z A  u r;- l i () F. da S i lv a ,

M arcos V alentim  e N elsoll

C ovas.

Reuniuo com usudrlos Porto Alegre RS

esté em  franca atividade, A

A B EC E possui D elegacias
R egionais en1 B elo H orizon-

te, Canlpinas (SP), Campo
G rande, C uritiba, M anauss
S2() Paulo e V it6ria. A ssocie-

se à A B EC E e participe dlls

grtlpos
PaLLI() c na sua

res i n form açöes

(01 1) 8 l 3 57 19.

de trabalhl) em  Sào

REUNIOES COM
UsU#RIos

Tese de M estrado -Ti 
vem l') s a oporttlnid ade

de apresentar as novidades
i n COrPOf ad JIS l1O S Si Stelnas ,

Cxecutar uln PrOjCt() C()mP1e-
to Passandt) Pelas diversas

etapas e nRtldelos estrtlturais,

l-eeencontfar OS Velllos anligtls,
trocar experiências stlbre no-
vos d escnvtllvim entos, etc.

D tlrante i)S Y CSC % dc m af-
abril e

U SP - EESC

% O , Inaio/98, fizeluos

rculniöes com  usutirios dos

sistem as TQS elll diversas rc-
giöes do B rasil
em  P()l-to

C am po
'ö li zadas cmrellnl es, rea

E stivem os

O  D epal'talrellto de h'stru-

ttlras da E sctlla de Engenha-
ria de Sà() C arlos possui, e1n

sua biblioteca, intinleras teses

de m estrado e doutoradt) na
ârea de estruturas de grande
interesse para toda a classe.
A nfvel inforlnativo, relacitl-
11al11O8 abaixo Llrlla PcsqLlisa
'

nteressante que trata de anae-1
li se cstrutural.

regiio. Nlaio-
p e1o tel'.

A legre, C uritiba,
G rande e C uiabé. A s

Pe-
j-O 'l-;l 113 tl l11

IN T ER N ET

rf o d o i n tc g ra l r

grandc sucesso.

Registram os aqui Os t1OS-
SOS Si11ceros agradecim entl):

a todos os clielltes e am igos
que auxiliaram  na ol-gàniza-

A TQS j5 estâ coln um
étsite'' na lnternet. () endere-

ç 0 e -.

httpl//w w w -tqs.com .br

C onheça un1 pouco m ais

sobl'e a 4'Q S , atravé s do
k( ' *7 *slte acilana. Vela os llovos

K

dem t) n strati vos (co l11 as ue Iti -
' d a d e s ) d os si s tem as1'n a s 1) o v l

a 1- a p 1. oj e t () C s t r u t u 1- a l eP
construçàt) civil.

A s entrevistas publicadas

n o TQS New. s tam bém c stàl)
.< ' ,! j y jlj.a fj coul1O S I te aC I1'la. g

lzlai s 1-é' ci1 a consulta ao de-
partam ento de suporte tf-cni-

c o d a TQ S e () e n v i o de
e-llAail', basEa utilizllr o for-

In ulz'i' ri () correspondellte l1a
pJ.' gi n a de su porte .
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IE SA Internacional de E nge-
nharia SA  Sào Paulo SP

Ellg. C arlos Zoletti

E ng. Ism ael T. R icha

llia - G O

V L B E ngenharia S/C L tda. -

B elo H orizonte - M G

*AG ola-

Ellg. N athanael V il Iela D i Avi 1ê1

E ng. R oberto G hidini Jtini-
or C ul'itiba - PR

E ng. V inicius A lves dos R eis
-  I-ages SC

U niversidade de Passo Ftln-
do Passo Fundo R S
D eparram ento dc Engenharia
C ivil

E ng. L uiz C ésar M atheus
G ottschall - Brasllia - 1)1-'

E N A TA  E ngenharia SIC
L tda. - Sào Paulo - SP
Elpg. R obel'to K oiti N flkasolle

Eng. José A ristides Dias A n-
drade - C eilândia D F

A

E ng. A tila da M ota Passos -
R ecife - PE

Reuniuo com usu:rios - Curitibo -FR

l-lAtl4 /f: -. A  n é' I i s c de Ed i ff-
' 

os decl
% * *uJU1 t,()S

A lvenaria Estrtltul'al
N

A s A çöes (14) V elqto

A utor'. Ellgû Ilka M aria da
%= - j: l V a.

O rientador : Prof . D r.
M J.' rcio A ntolni o R am alho

D issertaçào apresentada à
Escola de Engenharia de Sào
C arlos, da U niversidade de
Sào Paulo, conlo pal'te dos re-
quisittls para (lbtcnç:t) do tf-
tulo de M estre eln Ellgellha-
ria de Estruturas 1996

ge113 desNas estrutllras de COn-
traventalllento. Para ttldas a:

- l 1- s e s u t 1 l 1- z a - se tl 111 p 1-0-ltna ,
granla Cllm plltacion al P. ai-a

A + * *

portlcos espaclals. qtle Per-
m itc ctlnsideral--se um a asso-
c i açio tridilnellsiollal dos
pailpéis, inclusive conl os re-
ctlrsos adicillnais dc ntbs m es-
tres c trech ()s rfgi dt's .

V eirano Serviços de E ng.
S/(>- Iutda. - Sào Paulo - SP
Eng. M arcelo Siqueira Vcirano

N ey Costantilli
tos S/C L tda.
E 1) g . N ey C ostantilli

Eng. de Proje-
-  Sào PatLlo - SP

E ng. N atali Federzolli Jr.
Sào Paulo SP

A ncora E llgenllaria de E str.

L tda. B elo H orizollte - M G
Eng. A ntonio C arlos N oguci-
ra R abelo

In corporadora P inheiro

L tda. - Viçosa - M G
Eng. Clâudio C arvalho Pinheil'o

E ng. (ietlrge A lves Suassuna -
Joio Pessoa - PB

Ferropronto C orte e D obra
dc A ço
tas B A

Eng. C aio G rapitlna Lim a

Ltda. - Lauro de Frei-N
ovos C lientes

é com lnuita

R esum o :

E ste trabalho analisa aI-

satisfaçào
quc antlnci am l': a adesào de
im poftilltes em presas de PrO-
Jetl) estrutural aos sistelnas

Cad/TQS. Nos dltim os m c-
ses, destacaram -se:

IPT - Instituto de Pesquisas
Tecnolögitas Sào Paulo - SP
D iv. Eng, C ivil - A grupam en-
to de E strtlturas

L U M A  E ngenharia S/C
L tda. - S;o Pakklo - SP

uns aspectos do efeitl) d()g
vento em  ediffcios de alvena-
ria estrutural. Inicialm ente,

apresentanl-se
töpicos relevantes para O eS-
tudo do asstlnto, com () ptlr
exem plo, as açOeS a Se COn-
: j. * : * -Slu crar

, OS PFIDCIPaIS Slste-
lnas estruttlrais

restbm os dos

Para O Contra-
Ventam entl), Prescriçöes de
al gulllas 11Orl11aS , OS eSq ue-
m as para m odelageln da es-
trtLtura e os detalhcs a serel'n
observados para
painéis com  aberturas. D e-
pois, através de colnparaçöes
de resultados obtidos em  si-
nlulaçöes para três ediffcios,
verifica-se a ilpfluência dos

a anélise de

lintéis e das abas n() cllm pllr-

tamento do conjnnto. com a
l-inalidade de se estabelecer
Parâm etros P:f :1 a lnodela-

Eng. Jtilio Soriano - ltapira - SP

E ng. R aim undt) M achado de
A raûJ'l) Sâo Lufs M A K

Pllnt. U niv. C atölica do R io
G rande do SuI - R A lcgre - R S
D epartam ento de Ellgellllaria
C ivil

Enga Jorgeny C . G onçalves

E ng. N eil A rm strong Souza
B arbosa - Sào L tkfs - M A

T E C SE N G E Tec. Serv. E ng.
L tda. - G oiânia - G O

Eng. Sebastizo M uniz Granja
E ng. R udy L orio A rguello -
U berlândia M G

SIC A  &  SIC A E ngenharia S/
C L tda. Sâo Paulo - SP
Eng. Eduardo X avicr Sica

L H L Serviços de Engenharia
L tda. - B elo H orizonte - M G
Eng. José M aria G uilllaràes
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D esenho realizado com  o sistem a Cad/Form as
A u to ria : S ayeg E ngen h a ria L td a.
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sionam entt), dctalham ento e a estnlturas especiais ( pontes
,C A D /F orm as: Lan- d

esenho de arm adnras para baa agens
, sillls, galerias, pré-alnento de plantas de fklrm asf 

ilares de concreto arm ado. m tlldados
, etc.).Pde ctlncreto arm ado de

edificaçöes através de entrada . -
xtrictls C A D /L aJes: câ' lcuI() de CA D/A Ivest: Editor grâ' -grsfica de dados geoml

e carregam enttls. A nélise de esforços solicitantes. di- f'ico orientado para desenho
solicitaçöes por m odelo de m ensionam ento, detalham ento de alvenarias estruturais e dc
relha, elem entos finitos de e desenho de arnladuras para vedaçào

.g

laca e pörtico espacial. Câ1- lajes ctlnvcncitlnais, planas,P 
.

culo de estabilidade gllpbal. In- nervuradas de concreto anna- C O R B A R : otim izaçâo
tegraçât) com slstemas de vi- do : protendido. d

e corte e gercnciam entl) dc
as continuas, pilares e lajes. . dados para a (lrganizaçào e

C A  D /F u n d a çö es : racionalizaçào do planeja-
C A D  igas: câlcult) de Dimensionamento, detalha- mento

, corte, dobra e trans-
esforços solicitantes, di- lnento e desenho de sapatas e porte das barras de aço em -
m ensionam ento, detalha- blocos de concreto arm adt). pregadas na construçào civil.
luento e desenho dç arm adu-

ras para vigas contfnuas de C A D /A  G  C &  D p : C A D  adeira: Projeto
COnCrCt() arm ado. ( inguagem  de desenho Pa

-  CXCCUIi V() dc form as dc m a-4
-  -  ranlétrico e editor grétict) para deira constitufdo por vigas,C A D  il

ar: câlculo de desenho de arm aç:o genérica pilares e lajes de concreto e
esftlrçlls solicitantes, dim en- em  cllncreto arm ado aplicado escoram entos.
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